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Jubert 

€ls seus afíigiïs pares don francisco Soler y Qam\ y donya Jíarcisa Jubert, 
germans Joan, Joaquim y Ifamon, ondes, nebots y demés parents, 

participen a sos amics y coneguts tant sensible p è r d u a y els hi preguen e l tin~ 
guin present en ses oracions g se serveixin assistir als funerals que p e r a l'etern 
descans de l a seva à n i m a se celebraran demà, dimars 15 de janer, a les dèu del 
mati en l'iglesia de l a Jifare de 2>eu de Jjetlem o als que tindran lloc e l mateix 
dia y hora en la parroquial de Riudarenes. 

Xes misses després de l'ofici y a seguit la del perdó % 
per respecte a la santetat del temple, el dol se dona per despsdit 

d i t , de c in quanta o seixanta persones, r o ­
dejant an el C-sar , p i I v a n t l i to ta v i s u a l 
pern q o ò ' a ponsús que la GrauTia , d e cap 
a cap, t r a plona de l poble adorador ; des­
p r è s una t rentena d 'homes c r i d a n t f o n a , 
c r i d a n t sempre F i r a Ler ronx ' . Viva!!!; y 
per ú l t i m , de t an t en tant , de t a r d en t a rd , 
a l g u n a l t re r i soa eseadusser pels pobres 
escolans que a c o m p a n y a r e n a l quefe: 
l'ii'O Giner dt los R i a ! Viva S t r r a t l a r a ' . . . 
Viva!. . . 

Y els acò l i t s , r i a l l e r s , es tarrufats de 

f o r t a r la cus todia a l m i t g y de r eb re tant 
ié de D é u ( s igu i d i t ab p e r d ó ) , de salu-

dos, se UeTaren als sombreros respe tuo-
sament, espantats de [ èxi t , d t l gros Üxit 
quo havia corona t l l u r s esforsos. No n ' h i 
hav ia per menys! 

Y res m é s . E l c u r i ó s que serenament 
va veure passar l a m a n i f e s t a c i ó d ' a h i r 
pe r l a Granv ia , se d e g u é o o u v ò n e e r de 
que estem ais ú l t i m s temps de l ' I m p e r i . 
T a n t b u r g i t , t an t enrenou, tanta propa­
ganda y tan t de r e c l a m pera anar a r eb re 
an en L e r r o u x , t o t a l para r e u n i r en ma­
n i f e s t a c i ó allargassada c inc m i l persones1 
escasses... Q u è t ' han fe t aquel ls 35,000 
v o t s ï 

A b t o t , n o t é d u b t o que ' l t r i o m f es den 
L e r r o u x y qne la R e v o l u c i ó s 'apropa a 
passos de gegant . I I I ha coses que n o fa­
l l e n . 

F i g ú r i n s e que ment res s'anava destro­
nant la m a n i f e s t a c i ó , va passar u n so lda t 
d9 cava l l a t o t ga lop . Y s i g u ó ovac iona t 
ab c r i t s de V i v a el E j é r c i t o ! Y ' l so ldat 
s o m r i g u é . . . 

Kes, es oosa feta. N o t e n i m h o r a se­
gura . 

3. Q. 

1 3 H i UNTHÏlSr 

V i c e n s G i r b a u y D u r a n 
jHA P U J A T A L C E L ! 

Ele sens pares Vicens y Meroi\ germans J o a q u i m , M e r c è , Modest , 
Montse r ra t y A r t u r , avis, oncles, tios, cosins y d e m é s parents y la 
r a ó ioolal Ignac io G i r b a u y Uennanos , al p a r t i c i p a r a tos amics 
y coneguts t an t dolorosa p è r d u a , els h i p i oguea so s e rve ix in c o n ­
c ó r r e r a la casa m o r t u ò r i a , Ma jo r , (J2, p r i m o r , Gracia , avu i , d i l l uns , 
a les tres de la tarde, pera acompanyar e l oadavre a l ' ig les ia par­
r o q u i a l de J e s ú s , y d ' a l l f a l a seva darrera estada, C e m e n t i r i 

de Sant Genis d 'Agude l l s 

KTO'S COSTVXDA P A U T I C U I . A S M E N T 

lOSAlCHS^F-ESCOFETVC 

R0BUST1NA 
DÜRAJÍ ¥ E S P A S A 

EFICÍLCU mMEDUTA 
n Anèmia , Neurattenia, Depreisions 

nerrioses, Cloroal. Debilitat, Aton(a 
gàs t r ica , Eiorofullsme.— Dipòsits: Far-
maoíea de Oenové, Rambla Centro, da­
vant del I.íosu, 7 de laràa y Espana, 
Valencià , núm. 278; dreta Eniaoxe, al 
peu del Passeig de Oracia. 

COSMOS FOTOGRAFICO 
Esiíiits ú carta m i m 

PlaqueH negat ives " C a d c t t , , (les m e l l o r s ) . 
P l a q u e s pos i t ives "Cade t f , , (les me l lo r s ) . 
P a p e r oe lo id ina mate y b r i l l a n t S a t r a p . 
P a p e r b r o m u r mate y b r i l l a n t S a t r a p . 
P a p e r L r o m u r " C o a m o s , , (p ln t f mate). 
P o s t a l s oe lo id ina male b r i l l a n t y S a t r a p . 
Pos ta l s b r o m u r mate y b r i l l a n t S a t r a p . 
P o s t a l s b r o m u r " C o s m o n , , ( i m m e l l o r a b l e s ) . 
P o s t a l s "The B r o m , , ( a r t i c l e roc lam) . 

ï 
— 1, Bambia de Canalctes. 1 — 
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B A . R C E L O N A 

Clínica de Vies Urinàries y de la Jtfatriu • — 

J ) r . S s p i n o s a de los J / í o n i e r o s 
• Jtíetge de l'hospital del Sagrat Cor 
Corfs, 625 ( « n t r e Claris y XauriaJ , de fres a cl dies festius, è e onze a doize. 

Consulta p ú b l i c a : i à · i ne , 3S, en/reso/,- de set a nou dei vespre. 

De casa estant 
J o ho v a i g veure , s í ! Per davant de l 

b a l c ó de casa meva va passar una c o m i t i ­
va l l a rga , ospalada, ab u n seguit de ban­
deres m o l t grosses y de pa l a l t e r ó s , que 
caminaven soles... É l pob lo , els ciutadans 
entusiastes hav ien abandonat les senye­
res pera agruoarse e n t o r n de l ' home , del 
soperb l l u i t a d o r , q u i entrava t r i o m f a l ­
men t a Barcelona. 

Pera aquest acte s 'havien fet to ta m e t a 
de p r e p a r a t i u s S 'havien c i r cu l a t ordos y 
manaments a ent i ta ts y persones. Fins 
car te l l s , fixats a los cantonade?, anuncia­
ven l ' a r r ibada de l 'Hòi -oe , t a l y « o m se 
feia abans, en ois famosos temps de l B o r n 
V e l l , ab el Carnestoltes.. . 

Y , e fec t ivament , la m a n i f e s t a c i ó de re­
buda, oomensava en f o r m a oarnavaiesca. 
A l davan t h i anava u n m a g n í f i c p e r ò de-
m o c r / i t i o (¥) l a n d e í n i , ocupat no pe l Car- i ' ' ' ta t r ls to—desde l acera estant - a l rc-
nestoltes a u t è n t i c , s i n ó por dues ci i a t u - ' volueiol·larlo d i p u t a t per Baroolonn. . . Y 
res: una de gran, a l t r a de xica . L A i d i d , / " d a r r e r t e rmo, el r an i e l l e t i i n a l , l 'apo-
el v e t e r à A r d i d , m o ! l sor io 3- ab posat co- to i s i , e s p í - nd ida , sorol losa , preparada 
r i m o i ü ú s , donava la dreta a una n o i e i a ! c i r i n y o s a m o n t , pe r u n p i r o t c e u l c quo 3 
vost ida de R e p ú b l i c a , a m p a i a U ua y a l - ; veu p r o u que h ; t é la m i t renoadu en a i -

i ) e s p r é s de l d o m o c r à l i o landeat i , la ma-
i . i í e s t ao ió p e r d é j a in tu i ia l ta t y lins me 
r e s u l t à m o n ò t o n a . Banderes y m é s ban-

i '•es, ab pocs, m o l t pocs acompanyants , 
, ie s 'empenyaven en donar fe de vida , 

oridant ab i s ò c r o n a i n t e r m i t o n o i a : Viva 
Hsyaha repub l icana! V i r a Cafa luna espa-

{ n la ! V i v a n los deacatninn lo-t'... 
Tot d 'una, p e r ò , la p r o f o s s ó c i r i c a jna-

i i u a l m e n l ! t o r u n a pendre r e l l e u als meus 
ulls. L ' a n i m a r e u uns c r i t s aguts, d 'espin-
p;;et, o o m de t rompe ta de q u a r t o . . Eren 
una v i n t e n a de dones que s'esgargame-
1, iVen ba ladre jau t Fít-a L e r r o u r ! Viva!'. 
Se ve ia ben b é que a n elles, de t o t a l lò , 
lo que m é s els h i agradava era en L o r -
ronx... 

D e s p r é s , a grans distancies, unes quan-
tes senyores m é s y u n segui t de po l i s -
soaa u n i f o r m a t s , quiets, caminan t pausn-
iument o o m s i cerquessin a qualsevulga 

autof de qualsevulga bomba , font d os­

tra , de par t d t r r e r a , per la r o j o - g à a M a . 
L efecto que p r o d u ï a la pare l la aclofa-

da al cotxe, era especial , inexp l icab le . 
Resultava una c o m b i n a c i ó entro r i d í c - i -
la... y i m m o r a l . D una banda, semblava, 
raal tneot , uu pas de ' ."arne'tolies, quo i n - |de !» d i n n s í i a de l Parale lo . on G i n e r de 

los Rio3 (s la dreta) y en ^e r r ac l a r f i <a la 
c l ue r r a» . ( a n i i n a r a gai l^fet- per fort— 
com s i t a l m e n t p o r t é s sota l ' a i x o l l a el pa-

de petards , rodes y coets. 
VI m i t g de Is Granvia , ba r re ja t ab ol 

pnble, aense cap mona do p o r n i de ro 
/,el, e l gran, l esp lòndi f , e l m a c í s r .o iToux, 
i i c o i n p a n ^ i t dels dos p n n t o k m é s ferms 

C o r r e d o r Coleg la t . - Rambla Snata Mónloa. 15 in ter ior 
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vi tava a r i u r e de bo de bo; d 'a l t ra , dove-
nia una barreja , an confrast, que m va 

| po r t a r al cap, no s é pe r q u i , e l r e c o r d do 
u n t í t o l de l C u d i penal... Q u i o o r r o m p i a 
a qui? L a R e p ú b l i c a a 1 A r d i d , o aquest a 
aquella?... E l P n g r t t ü o E l L i b e r a l , afi­
c ionats a la r e l a c i ó deta l lada de fets sen­
sacionals, t a l v o l t a ens ho e x p l i q u i n , po­
sant en marxa , una vegada m é s , la nua 
ve r i t a t , sense t emor a descobr i r les ver-
aonvos... 

vo repnbl icano, quo s a n a r a n a menja r 
í i u t e r n a l m e u t oU y 1 seguic i a falta de 
cara de uapella , on la famosa oCasa» de l 
carrer d ' A r a g ó . 

Ku aquest final s 'hi havia a c u m u l a t , 
pels art istes d i r e c t o r s de 1 escena, t o t e l 
cuidado de que es c a p a s í a una m à expe­
r imentada. P r i m o r de l o t un s r u p u da^v-

Abans de l'arribada 
A un quart «lo nou del m a l í no h i havia da-

rant del baixador del p a o o i g d« Gracia m é a 
qae uns quants polissons y un bombo ar ram­
bat a un arbre, 

Poo d e s p r é s o o m p a r n g u é en Vinaixa, m é s 
tard en Bota, j al r e d ó s d'ells s « forma un 
petit grapet callat, ab cara da són tots els 
que'l const i tuïen. 

Eren dos quarts de nou quan feu sa apari­
ció la pr imera bandera. Era republicana, du­
ia per un i n d i v i d u conegut por la policia y 
acompanyada de set méa que 11 feien d'es­
colta. 

Després , d'una a una, anaren oomparei-
xenl totes: unes d'ellea ensenyes d'entitats 
republicanes, les altres fetes expressament 
pera anar a rebre al gran home. 

D'entre aquestes recordem una raona de 
fanal de carnestoltes, t r iangular , ab els co­
lora republioana y oslontant los B e g ü o n t a l'.e-
g on ilva. - -

VIVA E L GIUM liAMBETA ESPASOL 
AI.KJAJIDRO LERRUX 

Y al revers; 
• I V A 

E L 
PÜEBLO OATA 

LAN QUE 8ABE HOM 
RRAR A SU ORAM CAD 

DILLO E L ORAM LERRUX. 

Les hem copiades l le t ra per l le t ra , y una 
d'elles flaa ab el seu format, pera honorar al 
seu autor. 

Cal advertir que aquest s ími l do fanal oar-
navaleso, rematat por una mena de gorra 
f r ig la , era dut per una dóna que portava' l 
•ao vermel l y acompanyat per una colla de 
vu i t a dèu Indivldues. 

Com que de lo que s'havia tractat era qne 
li l hngués mun ió de banderes, aquostes com 
pareixion a la furmaoió oasi sonso acompa­
nyament. 

A l'andsn 
Mentrestant, abalx als andens annva ncu-

din th i la plana major del lerrouxisme. 
Un dels pr imers d 'a r r ibarhl s i g u é l 'ex ta­

verner y etetn aspirant a regidor senyor 
M a s s ó . 

Després hi comparagueren als actuals reg i ­
dor» P a y í , Zurdo , J l a g r l M , Ta ix idó , M o r è , 
Oliva, Giner, P i n i l l a , üa t i l» . Vi la y Valent í , 
confusos fraternal ment ab ex y futurs re­
gidora Iglesias ( E m í l i a ) , Mir Miró , A r d H , 
Caresg:!, f l l e d . Guerra y Borjas. T a m b é hl 
hav ia ol diputat provlneial senyor Morros. 

El g rnpu a n à engrolxlnlse, Uns a un cente­
nar do porsonei. 

A r r l M '1 tren y esolalà un ap laud iment 
acompnnyat de t r í t s do tols «Is guslos. 

El aonyor Lerroux, dret y somrient, s a l u -
•Inv.H ab ol barrot a la raA s lots ois que l'a­
p laud íeu . 

Acompanyaven an on L e r r o u x des'lo l í o n s 
ont anaren a « t p e r i r l o , ou P i c h , Ulled, Denes-
tó y Domènech y desdo Sant Vloens en Sorra-
clara y ' l regidor Costa. 

Por cert que un dels germans Ul lad , que 
arribava de Rou», d i g u é quo en aquella oíu-
tat s 'hsvia fot una grau rebuda an en Ler­
roux, u l mateix temps qua pansa(gera a r r i ­
bats ab l i e x p r é s asseguraven que a Heus u in-
g ú s 'havia l l ixat a l 'estaoíd en que a l tron hl 
aiu'-s ol pro!io;a r e p u b l i c à . 

Organisada la comitiva s'enlllft por los ea-
<:alee que donen aeoéa ai vot t lbul , ontre 
ap laud imonl s y crits ohorejats por tol·I· l» as-
sistems. 
. Enlro la que més cridaren recordem a l 'Ar -
did quo, entre altres, d o n à un ur l l de l ' í i a eí 
n r i m i r revolucionario de Espaiín! y un dols 
l l i l eds , ronc y araoratal da tant baladrnjnr. 

Al Pas<e!g de Gracia 
Sor t í al onrrer en Lerroux tenint nl seu 

costat dret an en Giner de los Ríos y a l'es­
quer a l ' A r d l d . 

A l ' apa rè ixe r a !a porla , brandaren leg 
banderes , y una murga a la quo pertonoixia 
aqae : i bombo que de !cs sot del m a t í estava 
a r r a m b a t a un a r b r r , r o m p é nb un pas doblo 
que no u'hl podia tenir oro'les. Pera fer Ittit 
festa, un ontnsinsta a v i à calorzo coloms. 

Alflshorea t o h Ja gentada ap l aud í Erènèlf-
cn:Ut.nt 4 j j i a i i l v isqaes y mor i s a tol lo i ina -
gínabl·· . ï .es criatures d'una escola laica que 
h i havien nll í no oreu de les que menys c r i ­
daven. 

31.:; ia inultitut quo s'escampava pela vo l -
tm.trt du i esUoiò, entre piir t ldarls y tafaners, 
no a r r i b a v a a cinu m i l pursouos. De poc ha­
vien servit , doncs, els cai·lel:s y ' l rec lam. 

la maii:(es!*c!6 
U l Lar la uu ootx>j do dus t l T U i e p M M R t 

pera que hi (Boatéa eu Lerroux . En o l i a'bl 
colocaren dues nenoa quo vestides de l'.opú-
biioa l av ion ile for d ongelet a l 'Hèroe . Una 
d'elles so posà a plorar y de moment la t f i l ' 
guoron da treure d allí . L'allra, «b una ban­
dereta, la ae.itsren al costat dol cotxor. 

En Ler roux volgué anar a peu y al lavors 
m i p a r e a el lloo do p r e f e r è n c i a dol uarruat-

ga'l felecnio metgn A r d i d y l ' i l u s í r n ooronel 
ret irat aonyor Cnroaga. 

Aquell cotxe obria U inanl fos tac ió a la que 
seguien cinquanta ti es banderes, inoloínthi ' l 
fanal da oaruastoiiea. 

Ela mauifeitants, cridant j aplaudint, aa-
guireu l'sasaig do Gracia avall , Granvia, 
Ar lbau y A r a g ó l ins a la Casa rlel P»»bU>. 

Sorllnt del passeig do Gracia la manifosU-
eló mluvà molt . anansen moll» del» mani-
feataots cap a oaaa. 

A l'esser davant de l 'Univers i ta t un pobre 
hom» qua no p o g u é r e m veure al ora ooo, se 
va deaponjar ab ua solo de fUeorn, provant • 
do tooar «La Marseliosa» que, por m é a que 
fes, no U sortia. Taint)6 davant do l 'Univors l -
sitat una d^na do les dol fanal arenga los 
maaaea. 

A l carrer d 'Arlbau una voíns d an quart pla 
ondomassaren ela balaona ab l lus t r ínes deia 
colora espanyols. Més amunt dol mateix oar-
rer, al n ú m e r o 44, hl havia una bandera re­
publioana a uu ur imer pis, quins VOÍDS l lea-
aaren pom» do l'.ors al i m n a r on Lerroux. 

Un periodista s'abaixa a oull lrne un y ro-
sul tà quo'ls grana poms de floretea blanquoa 

•pren de rovonisaos! 

A la "Casa del Pneblô  
A l 'ar r ibar la mani fes tac ió eu el solar onc 

ouoara so construeix la <Caaa>, quals comp­
tes uo coneixem, la gent a a r r o m o l l n à al da­
vant, pujaren ela a b a n d e r a t » al te r ra l y quan 
a r r i b à en Ler roux torna a ropotlrae el [tro-
molamont do banderes. 

En Ler roux feu dos discursos d agraimenl, . 
uu disparat ois quo eren al pa t í y l'altre ala 
quo estaven al carrer d 'Aragó . 

Los fadiguea del viatge y i paa retardat de 
la mani fes tac ió no 11 p r i r a r e n la veu. A b té 
fort, a g r a í la recepc ió que 1! feien els sous y 
va anunciar una ter r ib le campanya contra la 
Monarquia (?) y' ls falsos republicans que han 
fot una (tlsiíltiuHii, on qual tasca creu quo no 
11 fa l ta rà ' l conoura del poble. 

• Vinc pera provar l a mentida dels qae 
dolen quo no tornaria. Ja soc aquí , y no me'n 
an i ré , auoara que vosallrea me'n t r e g u o s s l a · . 

Digué quo aquestos l luites són proenrsoras 
de la r evo luc ió quo'ls p o r t a r à a la victor ià , 
caient a ix í los caretes deia polit la» farsanta 
y dels homes qae't diuen honrats y qual con-
olenola portn un gr i l l e t de presidarl . 

«Voa diuen, afegí , barbres y kftbila y Jo 
vos dic quo oslio ident i í lea t ab vosaltres, ja 
que per vostres menasses y obroa feu que 
hl hagi omor n la IHbertat y a la pà t r i a - . 

Deapré» d'un flnal de dlsouru p l ro tccn iç , 
aoouscllft als reunits quo's d lso lguoss ín , tor­
nant la murga a t o c a r - L a Murgellesa», tor­
nareu a sontlrso vivas y a saludar les ban­
deres. 

A tres quarta d'onze s va donar per aoaba-
da la maii l fostoció lerrouxlana, que malgrat 
l 'haver forsat la raàquinn, forhi anar dònoa j 
oriatnres, onejar banderea y ha imou i sa» 
l 'ambient ab la murga, prova la d e c a d è n c i a 
dols elomeuta pol í t ics quo segueixen an en 
Lerroux. 

Quan aquest devia trobarae sol, on l ' i n l l m l -
tnt del seu pensament, un gran f r acàs devia 
pasiarbl. La jornada d'ahir ha sigut negra 
per l ' inquiet diputat. La aeva estrella po l í t l o i 
va dept'^sa R la po ï l a . 

k ú l m h h k h m l m k 
A h i r a la tarda se c e l e b r à on un tinglada 

del m o l l de la Barceionota, l 'hennosa festa 
del repartiment do premis als uulors l lore-
Jats en ela Jocs Florals organisats per la 
Ll iga Regionalista d'aque.'la barriada. 

El local, adornat ab ll·ir» y banderes, pro-
seutava un bonic oop do vista, tot e l l ple do 
una distingida oonoorrencla, eutre la quo h l 
dominava l 'element f emen í . 

A l 'hora senyalada feu sa entrada a la sala 
ol Jurat acompanyat de dlfarentes persones 
convidades a l'aoto y dels regidora aonyori 
N'ollo, Plul ía, Magriflà, Palau, Puig y Alfon­
so, Carnruch, Ventosa, Duran, Valent í , Ga l í , 
Ulíva y algun altre quo no r eco rd im. 

Junt ab ol Jurat y autoritats ocupà l'onto-
r lmat la Cort d 'Amor, formada per dèu xa-
moses senyoretes que i lu ien totes [elles l 'al-
ro«a mnntollina blanon. 

Oborla la festa pol souyor No.'ío qui pro-
sldla, al sonyor Agul ló l iogí un h o r m ó s dis­
curs quo os una bouica plana l i t e r à r i a digna 
do tota lloansa. 

Després , el secretari senyor Dolcet l l e g í 
una ben esorlta Memòr ia eu la quo's passa 
una r àp ida ul lada orítlon per totos los com­
posicions premiades, senyalant els motius 
que'l Jurat ha t ingut pera d is t ingi r cada una 
d'elles. 

Seguldamont a n à cr idant als autors pre­
miats, comensant pe! quo ha obtingut la l ' I o r 
Xnui r i i l , quo resu l t à ossor c l pulcre poota 
don Eduard{Glrbal òauino, qu i feu ofrena del 
promi d'honor y cortesia a la s impàl ioa se­
nyoreta Na Maria Cadira, que, proclamada 
}£olua do la Fesla. passà a ooupar el t rono 
acompanyada dol poola premiat, Jurat, Pro-
sidenoia y Cort d 'Amor, ala acorda de la 
li.uida Municipal , quo amonissva l'aoto. 

Deaprés , el senyor Gl rba l s a v e n s à a l l eg i r 
sa poesia premiada, quo os una hormoaa 
compos ic ió t l tu oda «Abrl lada» y do la que'n 
r e p r o d u ï m uu fragment pera que puguin 
forse cà r rog nostros l legidors de la seva và­
lua. 

• A iu.Mta nit que n r r l b i , ma esllmnd], 
SIT» iota ari<entadj. 

Lo» gotas de l'abril quo »ra brlliogoa 
ab l'or dol sol ponent, 
nu.in la lluna B1elovi onvolcallada 
ila sagno* i boirina 
pel mitz del oel ragen* 
»• tornaran d'argent. 

Cel ropent, 
pluja S vent... 

Demi tind'om més plujs. 
E n la onlm i silania de la nit 
no'i • - i- • ui n n o r i L 

X • n\éi la mainadola 
cuitarà £r»úialmanL 
j l i i ! : /cl ) la plassota 
rebont son btny d'atgaa 

l.a lluna, 
la bruns, 
voslida 
dod'd, 
ol paro t-.. • 
i : vrida, 
la nitro 
b vol... : . ; „ / „ . 

I b i 
tot e 
el oc 
ol «( 
y 

la l lana, 

erma na.., 
d* t o t s — a l l s r g j n í la ta< 

com v ·!gu"níla abastà. 

L'autor que ha obt ingut el p remi al segoa 
toma, roauita é s s e r don Poro Prat Uaba i i l . 
p3t una -Oda al doctor Robert-, quo l legí o l 
senyor Frauciscu Vinyols . 

E I guanyador dol p remi al tema tercer si­
g u ó sonyor G l r b a l , por sa compos ic ió «OJee 
t n lnÓK' " | e · · · La l legí 1 autor. 

El del K'"|(> ^uart c o r r e s p o n g u é al mateix 
senyor Ol rbv1 P**'** • T e n · b r o a a · , q u » V.·gí 
t a m b é l'autor-



E i rnep-
• D U I d* 

on tr»-

M m 
bati «B y r o · a 

E l prami •orr · ·pon·n t al Unia «ÍM l'ena-
(Ç»1* • • • f · «onaptay d* radaocM «o Xaviar 
Oanattf , p«r aoa atmel • J o g u i o a · , q a a llagf 
('•atot. 

?K i d»! Urna M I A o o r r e a p o o g u é «I t t n j o r 
rancaac Ubaoh y Ylnyota per sa poeala «Tx) 

Eiber», ÍJU» lUgf'l aaojor Polgroal. 
D»! tona • « v è a guanyA'l p r a m l i t t n · n l t f · 

i rca lde dol diairiota d# la B · r · · l o n · t · , doa 
Pranoiaao MagrlfiA y (Janyellaa, par aon tre­
ball «n proaa, «Knaal^ biogr*flo del Marquí.s 
a* la I f í o · · , que no a igué ilagll. 

E l aan/or Jvaap Carner obt ingué' l prerol 
•orreaptiuanl al tama d e s è par sa poaala -Ma 
U i n ó r t o a l · , q a « l leg í son proprl autor. 

Dol proml al terna dotzè'a a i g u é guanya-
i o r en Lluïa Uanau, par aa poeafa «Noeturn». 

Al pruelamara · ' l nom da l'autor, aaolatà ao 
tor t picament d « mana par Iota la aala. L a 
•ava poeala a i g u é l legida per la senyoreta 
aa Antòn ia Vluyala. 

E l praml del tema eatorzè se l 'eodugué' l 
senyor F e l i u Iglaalas y Badia per aop •Bxlu-
t l l i l ï tòr le de la fondaold de la Baroeloneta*, 
qn", per traolarta d'on treba'l en prosa, no 
ligiie llegit. 

B lgué guanyador del eorreapooent el tema 

Í
iulnxè'l aenyor Pera Palau Oontt lez de Qut-
ano, per aon treball: «El T e r t t a b l e p r o g r é s 
neiou l'equilibri de les duos forses moral y 

material*, que per igoal r a ò qua l'aoterior 
BO a igué llegit. 

E i premi oorresponant a l tema so l /ò ae 
l'endn^ué'l aanyor Ramon Eaolasaos, per son 
Irebs i l en proaa: «Yentatgea q u e reporta y 
bot reportar an l'orde social el cooperatlvla-
n io · , que tampoc s i g u é l leg i t 

E l senyor Josep Anguera y Basseda obtln-
gué' l premi oorresponunt al toma dlusetò ab 
la pueaia «Eia p e s o a d o r s · , que l legl ' i seuyor 
Puigmal . 

A b «Les qulotuts*, que no'a l legí , o b t i n g u é 
»l premi oorreaponnnt a l tema i l l T u l t è ' i ao-
ayor L l u i s Co l i y Ribas. 

Y ' l aanyor A g u s t í Qranada se e n d u g u é ' l 
sorreaponent a l lama d l n o u é ab aon treball 
su proaa: «Hon Antoni Raxael i y A y m a t 
18 do Juny de ÍÜC2 y 4 d'ootubra da lUbd*, 
que tampoo a i g u é l legit 

Atio9taal6 da Leotusa Gataianv—UfBa de la 
AfiaiieMa da Juris f ivdeaeia . — K e l d as-
tracrdkur ia de l'InéMat Médie-Fal lBacèutie . 
—GonGi·aneia del m a j p r Caaadee 7 Gramat· 
xas s i Oanire Bxe·ratonis ta de C a u unya. 
—LHaaé de TÍIÍ vinlaaMura par daa Manuel 
Ravemfga l'Ateneu t v o e l o n ò a . 

a*a . f rml . - fknt ia$l dia Sant Hilari , bis­
be y Haala M a c r i n d é t U m * Sao Pau, 
primer ermliA y Sant Mauro, abat 

.* , E i millor alogi deia piaaoa «Ortis A 
Cusad», aa ia gran demanadiaaa que aaguida-
menl hi tia feta pala aeaa repraseotanta a 
Barcelona, senyora Dessy 7 C.*, Passeig de 
Gracia , 6. 

De i'Ajnalameni 
Colocaeló de primera pedra.— 

Ahir mall U o g n é lloe l'ananoiada oolooauló 
da ia primera pedra a l'adifiei que, destinat a 
Alleiameut gittuit>, a'ba de aixecar a la 

Grauvla, xanfrà a Calabria . 
Assistiren a la feata'is aanvera aroalde. eo-

orolan de I AlunUment.regldor honorari doa 
Josop Maria Torres , y regidors efaotiua Uaa-
lardas, P inl l la , Nello, Lopei . Puig, FuaUr 
Valle, Oonxalea Prale, Batlle. Palau, Perla y 
ValeuU. 

E l senyor G ó m e z del Gaatlllo donà lectura 
a i'aoora de l'Ajuntament d a lsar un edilloi 
pera alleUraent gratuït , s a aquell solar per-
Unelxent a l Municipi, y seguidament Uagué 
lloo la c e r i m ò n i a de la ooloeacld de la pri­
mera pedra, que s i g u é colgada juntament nb 
uu tnbu que eonlenla QO exemplar del nú­
mero del dia de lots ele dleria locals y nio-
nodea oorrenU de diferent «alor . 

i£l aanyor Sanlieby o logué l'aote pronun-
eloul un breu diaoura alaslu a l mateix y eu 
el que pondera'l gran bò que tan Inslilucioas 
oom is de l'alietitment gruluit 

Ass is t í a la oorimonia la banda municipal. 

Vida corporalira 
A c a d è m i a C a t a l a n a d e F i l o s o ­

f i a . — A h i r a la tarde aqaeala entitat ce lebrà 
la aeva aaaeid i naugura l . 

L'aote oomenaa a doa quarts de cinc, baix 
la preeidenoia del qua deeempenya la de la 
novella A c a d è m i a , doo Modest U . Vil laes-•- r s ---o-- . . . . . dOO Modest U . ««MOV 

E l a temes vuitè , onaò j tretzè quedaren de- ousa, qui tonia als seus cosUla ais senyora lerts. 
Beguldament «1 senvor Miquel y Planaa, 

l e i J u r a t l l e g í un notable discurs de grsoles 
| ue a i g u é aplaudit ab antusiasme par lots eia 
•oncorreuta. 

Y tancada la festa pel regidor senyor Nel­
lo, les autorilats y'l Jurat acompanyaren a 
la Reina y a lea senyoretes de l a Curt d'Amor 
• soa lloes, ala acorda de la Banda Muul-
•Ipai . 

Del Govern Civil 
S e r v e i s d e l a p o l i c i a , - l·l primor 

d'alilr fou uns platutm monumental d'un súb-
dit don Brasa que de t ingué , en la Catedral, a 
un pagès qua portava nn bulto, que reeultA 
és ser uns elns de Irabai i , pe* lo que se'l po-
sA en llibertat; va tatervenir en doa esaan-
dois, en un conal d'Incendi, en un rapte y aa 
uns maltractes; se li denunciaren elno robes, 
detenint sols a l'autor d'un, a u x i l i à a un cl-
oliala a qui eoutuaionà aa aa iomòv i l de «La 
Oato laaa· , y detingueren a vull blasftmos. 

S e r v e i s d e l a g u a r d a c i v i l . — L a 
de Vilafranca del P e n e d è s dons compte de 
ia mort per ateeeid oerdfaea, d'un maquinis­
ta d'un tren que arriba a aquella vi la , y la 
de Martorell manifesta que trobà a un moaso 
lligat sb una cadena an un aolerrani, quals 
explioacioua resulteu molt confoses. 

S a t i s f a c c i ó g o v e r n a t i v a . — A h i r el 
aenyor Manzano alabava la cultura de nostre 
poble el eelebrsrse, sense cap dea or de, la 
msnltaataci&lerrooxiaaa, la p r o f s s s ó de la 
butl lay vint o trenta reunions, sonse que 1 
jutjat hagué» hagut d'intervenir aa rea. 

F s un acte de juatleia ab això, j a quo's de­
mostren la to lerànc ia y virtuts c í v i q u e s de 
Baroa'.ooa. Més pot creure qu* s tal reaultat 
rea ha Influït el que un eomte da Romaoonea 
faasl de ministre, ni ell que cobri 42,000 pes­
setes anyals, ni'ls treballs dan Braasa y Tres-
sols, qne aslan encarregats de l'orde. 

Aquesta virtut que tant admira, no depèn-
deix por res de l 'Es ta t 

E l nostre poble es prou gran p o r n ésser 
autònom y sob irà de lo seu y prou respectuós 
sb tothom y no necessita cap classe de cura-
tela deia Sanxos que'l Govern ena envia. 

Vida política 

HoYiffleiil amoiioisla 
A v e n s N a o l o n a l i a t a R e p u b l i c à 

Se Sant Andreu — L a vetllada que en 
mor del seu oompratiel 7 preaideot hono­

rar i , i'ilustre drsmsturg don Ignasi Iglesias, 
eolebrft ahir a la tardo aquella entitat, fou 
Dermosa de veritat 

L a part musioal de la festa fou molt ben 
laleprolada per Mad. E m i l e T l s s i e r , is ae-
pyoreta Angelina Morell, y'ls senyors Bogu-
Aà, Bitjà v Loaa, que executareu esculildea 
oomposlcions de Grieg , MendelsEohu, Liozt, 
Juiumel i , Barüoz , Tavarger y Morera, y lea 
méa notablea de les oaosona populars de la 
nostra terra, que foren acompanyades ai pla­
no per don Delff R e ventós . 

L a part l i terària , tota e l la la composaren 
les vlbrantea, excelsos obrea del poeta feste­
jat, que foren llegides ab amors pela senyors 
Ureus, R i b ó , Tarr&s, Martí, Matas, Boté y Mo­
lina, y'ia nens germans Puigferrat. Adcmóa , 
c n dlAleg molt ben escrit per un a n ò n i m au­
tor, titoiat «Per la Patris*, fou desempenyat 
ab orran justesa dels nens Ribó y Capern 

que devien pondre part en la sess ió . 
K: secretari de la aooietat, dou Knrlc Lo-

pada, donà lectura d'una Memòria en la que 
a'blstoriava la eonslituoiffde rAeadorala y's 
manifeataveu eia Ona que'e proposava reali-
aar la mateixa, q u e a ó n divulgar entro l nos­
tre poble ia fllosofls crlatlano. 

£ 1 senyor Villaosonsa Uegt a c o a l l n u a c l ó 
un treball molt extena, eacrit en castel là. E n 
ell feu la critica de la filosofia moderna 7 
amiga, combatent tota ela aiateraoa que no 
són ben ortodoxes, sobre tot el monisme, al 
qnl ded icà molta 7 llarga paràgrafs , anall-
aantlo, y de luint que ea fals 7 mancat de tota 
base Olosòfloa. 

Acabà enumerant la llarga llista de mals, 
immoralitats 7 injust íc ies que existeixen en 
les societats sctuals, fualejsut el terrorisme 
dinsmiter 7 presentant a l a filoaofla cristia­
na com a base sobre la que ha d'alxecsrse 
is pstrla espanyola, psra tornar a adquirir 
aos passats esplendora. 

Don Josep M.* Baranera, prebere, l l eg í un 
altre escrit. Se d o l g u é do la falta de oaràcters 
7 debilitat de conviccions, que s ó n una trista 

N o u C e n t r e r e p u b l i c à s o l i d a r i . 
— L a Comiss ió organisadora d'un Centra re­
publ icà adicte a la Solidaritat catalana, mx el 
districte tercer, convida a tota aquells que 
aimpatisin ab ela ideala que l'inapiran, se 
serveixin é s ser la nit d'avui dilluns, a dos 
quarta de déu, en la r e d s c e l ó d'aurora, ear-
rer da Tallers, 14, primer pis. 

Sembla que les gestions que flns ara ports 
fetes la susdita C o m i s s i ó s'han vist corona­
des por un èxi t complet, lo que fa esperar 
que la creació de la nova entitat s e r à aviat 
un fat y qne aquests portarà desde'i primer 
momont gran empenta. 

Qüestions obreres 
A c c i d e n t s d e l t r e b a l l . — T r e b a l l a n t 

en la descàrrega de barres de ferro en l'os-
tac ió del Nord se feu mal en l a m à dreta 
Jaume Tsrrós Ramogoss, de 31 anys. 

—Joan Gsrois Cuenoo, de 66 anys, ae tren-
oà'l brss esquer treballant en el dia flo­
tant 

Fon auxiliat en el Dispensari de la Barce­
ló neta. 

—L'obrer de l'agencis Aixe là Joaquim Ju­
l ià Avsl ie , de 30 anya, se fen una ferida an ei 
peu dret descarregant un earro. 

Fon atès en el Dispensari. 

E l s o b r e r s d e l e s p e d r e r e s . — E n 
la r eun ió oelebrada ahir al matí pels obrers 
de lea pedreres de Montjuïc ae va acordar so-

Íuir la vaga an les que són proprietst del 
ó m e n t d'Obres y Construccions, qusl gerent 

c a r a c t e r í s t i c a dels temps presents, demanant I ae va negar a t indré cap entrevista ab e l l l . 
que tothom tingui virilitat 7 lolegrilat espiri­
tuals. 

Diu que la filosofia ha da deixar ei caràc­
ter a c a d è m i c que ba tingut Hns ara, pers de-
venir ben popular, y desterrar ab sa influen­
cio la caòtica filosofis moderna. 

P s r i s dei sentiment patriòtic que ba re.no-

5 iit tot nostra poble, ai quin, aesona l'orador, 1 bona fe deia obrera qne cerquen recta 
a d'esser tilrigit per una bsse filosòfics. 
Acaba recomanant l ' educac ió de ia volun-' 

tat, dient que ' l orlatianlame ea el millor edu-
oador y cantant un himne n ta raaoa n»tKUn 

C l o g u é la festa'l preaident de l'Avens, don j les bones qualltata de la quina posa de re-
Balvador Pulgvert, qui en un b r eu parlament 
d i g u é que la festa const i tuïa un doble tr ibut 

40 s i i n n · · l " " a d m i r a c i ó , envers l ' l l u » * ' » r » " 
1 cantor del poble, 7 r e m e r o i à I asalataoeia 

• tots els ooncorreuls. 
L' insigne festejat no p o g u é aaslstlr a la 

festa par motius psrt lcuisrs , però bi e n v i à 
una l letra reroeraiant el nomenament de pre­
sident honorari do l'entitat y l'homenatge 
que se li tributava, oom t a m b é a tots als que 
prengueren part activa en la tests. 

A aquesta a'hi adheriren, ademéa , gran 
nombre de aocietata de Sant Andreu, lo que 
feu que conslitufa un veritable homenatge 
popular nl fill llustre d'aquell ex-poble. E n ­
tre olles recordem squestes: Foment Regio­
nal de la Sagrera, Ateneu Obrer de Sant An­
dreu, Centra Català de Horta, Fraternitat 
Republicana del Dlstrlete I X , Centro Repu­
b l i cà D e m o c r à t i c Federalista, e l c , eto. 

A quarta de vuit se donava per acabada la 
vetllada, als acords d°«ElB Segadora» v do 
• L a M n r s e l l e s a · 7 entro l'eatusiasme do la 
eoneorrenoia que omplia de gom a gom tota 
la casa da l'A vena Nacionalista Republ ioà . 

Rl senyor governador e n v i à a ta festa un 
delegat seu, sens dnbte pera que s ' i lus trés 
senlint lea obres del nostre poeta. 

C o m i t è R e g i o n a l F e d e r a l i s t a d e 
C a t a l u n y a . - A h i r a la tarde'a reuní aques­
ta c o r p o r a c i ó , ab nssistenoio deia aanyors 
Fo lch , del Vendrel l ; L lacuna , do Raroalona; 
Borre l l , da Reua; Vi larrubia , de Vilaasr.r y 
T o r r s s Serra , de Sabadell . 

8e va acordar oompllmontar ê s acorda de 
la darrera asssmblea, euviant missatges als 
senyor Benot7 Clemenoeau, fer un manifest 
dirigit al pobla oataià 7 r e m e t r à una c ircular 
• l a e o m l i è a municipals. 

Be va determinar raunirsa trlmeslrslment 
on diverses localitats de Catalunya y en les 
axeepclonala que lea cironrostanolss.demanln 
•n la ciutat de Barcelona. 

E s t u d i s U n i v e r s i t a r i s C a t a l a n s . 
— E n la l l i s só de vlil-vlnlcnltnrs, que avui ex-
pllosrA a l'Ateneu B a r c e l o n è s el senyor Ra­
ventós , oontinuaril desom-otllantse el tema: 
•Poda del cep». 

A s s o c l a o i ó d e L e c t u r a C a t a l a ­
n a . — C o m p r o m e t é r e m an l'anterior e d i c i ó , 
• v u l donem el p rog rama de la s e s s ió inau­
gural de onrs que aqunl la c o r p o r a c i ó cele­
brarà aquesta nit en el seu local social del 
earr r da Trafalgar , n ü m . 38. 

D e a p r é e d'algunos composicions o r i g i n a l s 
f iiuNdltas de d i ferents poou>-
per distlngidoe oonoertistes 
güonta, de ia senyora 
neta». « T r i s t e s a 

lleu. 
Seguidament don L l u i s ( l i t p · r t , pbre., l l eg í 

mm mitmv uouaii , e l darrer de la eesstó, S ' ox-
t engué en llargues oonsideraoions filosòfi­
ques, combatent tots als sistemes filosòfics 
que no admeten l 'anàlUl 7 l a deducc ió . G r a n 
part de les censures foren pera l'Emersou. 

Acabà fent notar al desaquliibri existent 
enlre la raó y la fantasia, a ü v o e a n t pera la 
desapar ic ió d'aquest desequilibri. 

Don Raimond d'Abadal, qua assistia a l a 
s e s s i ó representant ala Estudia Universitaris 
Catslsns, p r o n u n c i à breus frasea. 

Be fe l ic i tà de la f u n d a c i ó de l'Academla 
Catalana de Pllosafta, quals flns, diu, s ó n 
idènt ics als dels Estudis. 

R e c o m a n à que l'Aeademia prengui per 
mestre al que ho es de la filosofia popular 
catalana, en Balmss, 7 que treballi para su-
fortlr 7 pera encaminar a Catalunya. 

BI president, senyor Villsesousa, sb la sa­
cramental frase: «Se dons per inangorada 
l'Academla Catalana de F i l o s o f i a · , c logué la 
sess ió , a ia que hi assist í escassa eoneorren­
oia. 

Seguirà ta vaga mentres no sigui substituït 
el repartidor de la feina. 

—De la Societat que tenen formada aquests 
obrera, hem rebat el s egüent comunicat: 

• E n la vaga que venim sostenint per una 
causa justa, de la que tenen coneixement el 
governador eivi l 7 la prempsa, malgrat la 

justi-
ola dintre'l terreny moral, resulta, o sembla 
ésser , qua reclamem nostres dreta. 

BI sentií comú dels patrona (qne dubtem ne 

domini que volen tenir sobre Is obrers, ofus-
oanllos flns a l'extrem de no voler t indré ni'l 
mirament de couoedirlos lo que demanen, no 
tenint ab a ixò oap perjudici. 

E s qne hem de tornar ais temps antics an 
que ia capitalistes eren amos de vides y hi­
sendes? 

E s que l'obrer no té dret a viure? 
Serà tal vegada qoe'l qne produeix y no 

menja, eatà oondamnat a morirse de fam 
pel sol fet d'haver nascut pobre... y honrat? 

SI a ixí pensen eatan an una equivocació , 

Ïierquè flns la formiga, essent molt petita, al 
a molesten, també mossega. 

Volem treballar, que s'stanguin nostres 
justes peticions, é s s e r honrats y poder men­
jar. 

No volem de cap manera qua nostres Ulla 
se morin de fapi. 

81 no seguim practicant lo qee volem, ne 
•erà nostra la culpa de les conseqüències qoe 
puguin sobrevindre . -J-o SocietaL* 

Fets diversos 

se osntsran 
los cansons se-

Freixas : «La Carn pa-
B r e s s o l a d s » , • L ' A t m o l -

l l e r . y • A m o r m e n . , l l e t r a dan Guasch Ma-
r a g a l l . S l t j à Pineda 7 ̂  ta * r n } 0 í a „ ",rr; 
. C a n a ó de m a i g . . • E g l o ç a · , • l ' rec de « a d o -
pa El isenda a Mooaéa 11 n e y Resposta de 
M o s s è n Huo a Ha dona Kl i s senda . , don /.an-
né: • C a n a ó de la tarde», • G a n s ó de la vea-
prada - , - C a n s ó de la l l u n a . . • C a n s ó d a b r i l » , 
. O a i i a ó do j u l i o l , y «Nota de t a r d o r . , de 
l 'Ap· · les Mestres: «La d ida de l ' i n f an t . , < en 
G u i m e r à ; - C a n s ó d esporansa. , de l ' A g u l i o ; 
. M o n t a n y e s . , deu M a s s ó Torren ts , y • C a n t 
m o n f a i i y o l . . do la mate ixa senyora Knr r . 

Totos el los són in í -d i les . d 'una hemiosura 
y I n a p i r a o i ó que fa ran passar «M agradosa 
v e t l l a ala oonoorrents . 

INFORMIGIO 
D E B A R C E L O N A 

d ' a v u i . — í l / e íc r t rc r t s <a 
del 

Ateneu Enciclopèdic P o p u l a r . 
E n les eleccions verifleades a h i r q u e d à no­
menada la s e g ü e n t Jnnta: 

P re s iden t don Santiago Va lent í Camp; vls 
president, don L l u ï a E . Pujol; seoretari de 
l ' in te r io r , don J u l i à Blanco; v i a aeoretarl in­
te r ior , don Josep Rovi ra i ta ; aeoretarl exte­
r i o r , don Ramon C a m p r u b í ; via secretari de 
l ' ex ie r ior , don A l f r e d Gosalbo; tresorer, don 
Jsointo Mel ich ; comptador, dou L l u i s Duran 
y a rx ive r , dou J . Ribas Monfor . 

C l r c o l d e Proprietsris d e Gra­
c i a . — E n l e s p a i ó s teatre d 'aquesta societat 
v a verif loarse a h i r tarde l ' a n u n c i a t concert, 
organisat por la Junta de s e n y o r e s do l e s Sa­
les de l 'Ass i l de Gracia . 

La festa, que va at raure una nombrosa y 
dis t ingida ooncorrenois, va resultar m o l t 
agradosa y s i m p à t i c s . 

L 'orquestra que d i r i g e i x e l mestre A r m e n ­
g o l va executar pu lc rament u n se lec te pro­
g r a m a , en e l que h i f iguraven 0011: posicions 
dels mestres BUet, Msssenet Meyerbeer, Che-
r u b l n l , l ' o n c h i e l l i , Ravina, Pcoc in i , Gi laber t , 
Salnl-Saen/, Thomas y V e r d i , vogenUe o b l i -
gade a ropet ' rne moltes d'elles. 

Varen cooperar ab el seu concurs al l l n l -
raent do la festa, les artiatea senyoretes Ser­
r a y Bianch ln i , el tenor senyor Lsroo y ' l baix 
senyor Hanquolls, que foren premiats ab Usr-
gues ovaciona a l'acabar de cantar los com­
posicions que tenien eucomanades. 

A l e s sot va acabarse'l concert , sort int tots 
els concorrents agradesament improsslonats 
de tant fa laguera festa. 

S o c i e t a t E c o n ò m i c a r a d i c a l s o ­
c i a l i s t a . — En la resaeuya publioada ah i r 
d i g u é r e m que ' l president de d i ta entitat era 
don Joaep F u i g , devent mauifestar que s d i u 
don Carles Pu ig Galceran. 

I g u a l m e n t fem constar que en la vel l ladu 
inaugura l h l p r e n g u é par t don Vicens Uur tó , 
q u i n n o m o m l t í r e m . 

C e n t r e E x c u r s i o n i s t a d e C a t a ­
l u n y a . — A v u i d i l l uns , a dos quarts de d é u 
del vespre, don P e l e g r í Casades y Cramot-
ges d o n a r à l a conversa X L I V d 'Arqueologia 
pera iU delo excursionistes, V referent a Qre-
eia. E x p l i c a r à sobro ' l •Treaor d 'A ï r en , a Jly-
o o n s s . — D e s o r l p o l ó . - A l t r e s tombes ab c ú p u ­
la y s o t o r r a n l s oberts a la roea.—Phratries. 
—Viee da c o m u n i c a c i ó . — Les defenses. — 
Tombes de l ' i l e r i o n y Nanpl ia , a b c ú p u l a y 
Boter rades .—Mural les .—Tombes n Lacouiss, 
a Esparts y a VaKo d e t l p u myoenio.—Tom­
bes de l m a t e i x t i p u existents a la At ioa . - -
N e o r ó p o ' i a a Atenes.—Kesies d a cases p r i m i -
ttvoa s Mel i t ó .—San tua r i o ü o o s a g r a t Peias-
clo.—Tombea a Eieusis.—Traaor de Mniaa a 
£ ) r « o m e B e . - T o m b e s a F · e s a l i a . - D l m l n L · -
" l o a d o l m a r E g o a . - R e c o r d . de ta eiviltaa-

anys de contusions qua M caus i nn geattra 
seu, a copa da puny. 

—Del dipòsit que la Bueursal espanyola da 
la United Sbol Machiaarl lpompsn7 té esta­
blert ai earrer de l'ortoa^, desaporegné una 
baia d« fl. de llinet valorada en duesooiites 
cinquanta pessetes. 

—D ona botiga del carrer da Valencià , nú­
mero 196, robaren, sens frsatara de porta 
diversos objaetaa de valor. Slgnora l'autor 
del fet. 

— E u nn pis de la casa número 26 del pas­
satge del Parlament, bi hagué un eomensa-
meut d'inoeudl que sofocaren i'amo dei pis y 
diversos vefns. 

— A la carreters de Mataró un gos m o s s e g à 
a un nen de set anya 

- S i g u é auxiliat a la Casa de aooors dol 
dislriote de lea Dresasnes Josep Torrents, 
que Intentà suloidarse tirantae al mor a i'Es-
cullora de l'Est. 

E n una fàbrica de tintoreria de cotó qua'ia 
senyors Joan Regordova y fill teneu intunía-
da en el carrer de Sant Isidre, nfim. 72 (Sana), 
va declararahi la nit passada na^ncondi qne 
de primera moments prengna gran incre 
ment. 

Acudiran al lloc del slnlstre'is bombers del 
quartelel de Sans, ele que treballaren en gran 
manera, encara que de bon principi resultes­
sin quelcom inúti ls els ssus esforsos per la 
manes d'aigua. 

Be cremaren de dèu a quinze mil klloa de 
ootó, quedant des tru ïda bons part de la qop 
dra quo l'era msgaUemavs. 

— E n el Dispensari d Hostafraneo aigué au­
xiliat en Joan Vi laJeval l , de nou anys, d una 
ferida qne ii cansà un altre noi ab un oop de 
pedra. 

—Sigué aiixl iada ai diapensari de la R a r 
oelonets Adelaida G i m é n e z , de ferides que 
li ocas ionà mossegaulla, en aon domicili, 
Geroni Mengua!. I 

—Sense fractura de porta rebaron d un 
pis dol carrer de Nostra Senyora del Coll , 
700 pessetes en bitllets del Banc d'Espanya 7 
altres objectes de valor. 

—Ahir t ingué d'esser auxiliat al Dispensa­
r i del Taulat un pobre home do seixanta ffW 

Annnolant l a Tggoal del t í t o l de mar­
q u è s de Salrat iorro . 

Convooant a e x à m e n s pert * p r o v i s i ó 
de rint plassea d'enginyen tercers dei 
0 0 a d'enginyera g e ò g r a f s . 

L'Ajuntameaft de Barce lona anunc ia 
una eubasta pera la c o n s t r u c c i ó d'un noa 
ampadrat 7 aoeres en el carrer de Po­
nent d'aqaeeta ciutat 7 un oonours pera 
l a d q u l s i c i ó , arrendament y subarrenda-
ment d'efeotea destinats a senreia de la 
zona d'Ensanxe. 

En Canalejas y en Vega de Armíjo 
f f E n Ganalejas ha visitat on en Vega de 
A r m í j o durant duet hores. 

D i g u é qne l i havia entregnt u n a nota 
dels assumptes sotmesos a la d e l i b e r a o i ó 
de les Corts y de la s i t u a c i ó respectiva. 

P a r l a r e n de la m a r x a dels assumptes 
p o l í t i c a . 

E n Vega d a A r m í j o ee m o s t r à opti­
mista. 

R e i t e r à son p r o p ò s i t de presentarse a l 
Par lament e l 21. 

£ 1 president d e l Conse l l i n f o r m à a l de l 
C o n g r é s de la seguretat qne l'Azo&rate U 
ha comunioat de que en l a p r i m e r a s e s s i ó 
d e l Par lament s e r à presentat el dictamen 
de ta C o m i s s i ó transformant l ' impost de 
Consums. 

E n la mateixa s e s s i ó seran l legits els 
d i c t à m e n s sobre'ls procediments que han 
do seguirse p e r a processar a senadors 7 
diputats. 

E n Canalejas r e i t e r à son decidit apol 
nl G o v e r n . 

La policia francesa al Marroc 
L a l l ista dels oficials francesos instruc­

tors de la p o l i c i a a l Marroc e s t à ul t lmada 
a base del quefe de b a t a l l ó M. Mangla 7 
a ses ordes sis capitans y c inc tinents. 

Congrés de lleteria 
H o l a n d a ha invitat a E s p a n y a a que's 

fassi representar en el C o n g r é s interna­
cional de l l e ter ia aue c e l e b r a r à p r ò x i m a ­
ment aquella n a c i ó , co inc idint ab una ex­
p o s i c i ó nac ional d'Agricultura. 

Conferencia sospesa 
Por i n d i s p o s i c i ó del senyor Canalejas 

s'ha s u s p è s , flns el dimecres , la confe­
rencia en el C i r c o l Mercanti l que pensa­
va donar dit home p ú b l i c . 

El míting de San Sebastian 
SAN SEBASTIAN.—La p o b l a c i ó e s t à molt 

animada. 
L'aspocte es a a i m a d í s s i m desde les pri ­

meres hores. 
E l s trens de la costa rnblerta de l l ibe­

ra l s . 
E l s grupus porten bandes de m ú s i c a y 

banderoe. 
C r e u a r e n l a p o b l a c i ó tocant l 'Himne 

de Riego. 
E l grupu de Pasajes v i n g u é en forma­

c i ó , a peu. 
E u el govern se depositaran vui t ban-

11 deros y on g r a n carte l l que deia: « U n i e s 

TEATRE PtUNCIPAL. - Bsp·etaoles·a·dlelom 
Graaer.—Dlnsan 7 dimeorei no hl haortn fun­
ciona, pera poder nvontar les vuit de;oraoion* 
novè* duia oseenOnraf» Vilomara. Morena 7 Alar-

^ o ' i s ^ V . L A S A N T A E S P I N A 
hermoai rondalla Hriea de mSgiea 7 eapeotaeta, 
lletra don Guliaerd 7 mOalea den Morera, que ae 
estreearS dljoue vinent, a laa nou del vesuro —Be 
duspatxa a comptadario. 

ORAN TEATRE DKL LICEU.-Damí dimors, se-

5OM rapresantació de la éuer» bufa en trea aoiea 
el moaira Donizeltl, «Dea Faaquale·.—Se dwpaUa 

a Contaüuria. 
Kn cnsaig, «VaUfyrla». 

TEATRE OKTAhi (Romea).-Avul, dlllnna de 
Moda; a dos qunria de nou, •Lo ret d« la Sila» 7 
• El •( de los n o y M » . 

D o m í . «Tot ha anat be... es nn noy» 7 quarta 
ropr»gontact<í de la comèdia Urloa deia senyora 
Crenhet 7 Morera, . E l mestre*, ab nou deoorat 
don Vilomara. 

Dimecres, •El meetre» 7 • L a nit del sxaor·. 
Dljoue, (esta de Ban Aatdn; tarde, «La mitja 

taronja* 7 •Ela tro» toma*. Nit, 'Bla Irea toms*, 
• El meatro* 7 «La n i t del amor*.—Se • ' r i n m a 
oomptadaria. 

En enaala, lea obres l í r iques •Sol poaonl*, lletra 
7 música den J. Campa Arnau, 7 • L a font de les 
amoretoa*. lletra den B. SnrWaoh y mQaloa de l 
meacre J. Lamote de Orinyon. 

TfVOl.I Clroo Eq&aati-e.—Avui dilluns, gran­
diosa funoid; a les nou, pendràn part on el progra­
ma lea 0 donai llnitadoree, 0, gran •Oampoonato 
de Luohaa Internlolonalos*, atraoolfi de primer 
ordre; «La Marquesa Luminoea*, (antaela nqüastre 
de Mllo. Lina Marrder, gran novetutj oaeullits 
oxoroleia pels demés artistea. 

Demfl, grandiosa funeid. 
TEATRE NOVETATS. — Compan7 la dramí t ioa 

Biolllana dirigida pel artista Cav. Q. Qraaso.— 
Avui dilluns, impar; el drama en un acte, • Uu-
aiada»; el drama en dos aetee, de Verga, «La Lnpa*, 
7 el joguet - L i earroiat núm. 22*.—A les nou. 

Demà, «Malla*, de gran éxlL 
Aviat, iLa liglia dlJorío*, de Q. D'Annnnolo. 
TEATRE NOÜ.—Magnlflea company 1», sens r i ­

val a Espanya en artistes, presentació y preus. 
Avui diliana, tarde, a les quatre, secció aenoUla, 
10 c è n t i m s «La oallta nueva*, creació de la nota­
ble Argou, inimitable en loa oouplals; a laa cine, 
duble, 20 cèntims: «El rey del petróleo* 7 «La 
guodeja rubta». Nit , a un quart ds deu, triple, 
20 oéntlms: «Los de Badajoz*, «El rey del petrd-
loo^v •I·J guedeja rubla*, ab daslombrant preeen-
taeirt en daecraeions 7 vestuari. " 

Demà aecoiona tarde 7 n i t ; tota els dlea, tarde 7 
nit, «La guedeja rubla*. 

TEATRE APOLO.—Grandiós éxll de la eompa-
py ;n del eenyor Glmènei.—Avnl dilluns, benenol 
de les sen7oro8 Alentorn 7 Parnte; a lea noa, d l t l - • 
ma del coloeal melodrama «El coelnero de 8u i supe rv iven t s de la f a m í l i a l l i b e r a l de 
M ijestad*. 

Divendres,extraordinari homenatj* a de Brieux, 
Els Taraia*. 

F u e n f e r r a b i a >. 
L a plassa de toros s'omplonA ràp ida­

ment . 
PABELLÓ SORIANO.— Tota els dies, seccions 

senslUes: B les tres 7 mitja 7 a les sia; dobla: a les 
dou da la uit; ézit de ta Cumpauyia de Variatao. 

Gran fixit deia cino terotjes lleona qua tant boa 
cridat l 'atenció. 

Pròximament, grans debuto. 
SALA MERC&—Oran telt del nou quadro . L u 

zinc iinc, un talí, una R 7 nan E· .aü·àto de Reia. 
B v g M l x t ' éxH extraordinari Usi Oran Pessebre. 
POLIORAMA.— Rambla Estudis, t (pramlit ab 

medalla d'or).-Gran èxit de «Ei avaro Miuhama»,. , 
deoorat de Mar.gas 7 Aiarau. Peitoolea ao ves eia i i p e s'han de fer ai projecte d'Associa-
dijous 7 diumenges. 

La situació politica 
E n Vega de A r m i j o considera Inqfles-

tionable l'anar a les Corts el dia 21. 
H a demanat antecedents dels projectes 

pendents en amdues C a m b r e s pera estu-
diarloa, 

Desde avui flns al dimecres prepara ab 
els d e m é s ministres les modificacions 

VAPORS OOLOKDRINAS. -Ab mot:u dels Jooa 
Florals de la Bareolonata, quin loaal aa davant dol 
atncider, aqueixa Empresa te preparat nn aervel 
extraord'.nnri flns acabada dita taata. 

Gaudim d'uu temps esplisdit; »hlr el cel estigué 
ben asserenat y la temperatura ton suau, agradosa, 
jr labonansa sembla qne eralinnard malgrat ela 
pronòstics deia ridiauls aatroiags de calendari. 

L'Obaervatori Ketereológlc de TUalversltat, 
anota ahir els sagòants dator 
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I N F O R M A C I O N S 

Zu «M v s » . e 8 ^ l a a u e w e l ours de 

M a d r i d , 13, 9 i i 

Visita an en Romanones 
E n S a l m e r o n y en Sa lva t e l l a , quo han 

a r r i b a t a v u i en i ' e x p r í s , v i s i U i r e n a en 
K o i n a n o n e s p e r a d e m a n a r l l e l p r o m p t e 
c o m p l i m e n t de la l l e i d ' amnls t fa . J» ' 

E n R o m a n o n e s o i s c o n t e s t i quo el m i ­
n i s t r e de G r a c i a y Jus t loa , u q u i on i acte 
v a l e l e f o n e j a r , d o n f l r ï k demft m a t e i x I03 o r ­
des pe ra que ls p tesos s igueu posats en 
l l i b e r t a t 

E n el n ; a t e ix s e n t i t se r e q u e r í n l ge­
n e r a l W o y l e r , p o r a que , e u l o q u o so re ­
f e r e i x a sa j u r i s d i c c i ó , d o n g u i f h i n b ó da-
m í i les o rdes o o i r e s p o n e u t s p e r a que l a 
a m n i s t i a s i g u i c o m p l e r t a . 

E n S a i v a t ü i l a n t a r x a t - à do ra i l a l ï a r -
oe lona . 

E n Mella a Barcelona 
H e m p r e g u n t a t an en M è l i a sobre de l o 

que ha d i t a B a r c e l o n a , posant e n d u b t e 
que e s t i g u é s d e c i d i t a c o n c ó r r e r al m í ­
t i n g c a t ò l i c que s o e i e b r a r í i a B a r o e l o n a ' l 
duaa 

E l d i p u t a t t r a d i c i o n a l i s t a ens ha m a n l -

festat l a seva r e s o l u c i ó d 'estar a Ba rce ­
l o n a l 'expressat d i a , pe ra p o n d r e p a r t en 
a q u e l l a m a n i f e s t a c i ó . 

Sols en o i cas de q n e s a p i g u é s do m o d o 
c e r t que les Cor ts so r e u n i r a n e l 2 1 , l o 
q u a l es d u b t ó s , se v e u r i a p r i v a t d e s o r t i r 
cap a B a r c e l o n a , doncs e l p r i m o r d i a de 
s e s s i ó t é de p o n d r e p a r t en la d i s c u s s i ó 
de la l l e i d i s s o c i a c i o n s . 

La "Gaceta,, 
P u b l i c a : 
R A ) . e levant a l a oa teger la d'ascens als 

j u t j a t s de p r i m e r a i n s t à n c i a y i n s t r u c c i ó 
de Sabade l l , T o r r e l a v e g a y D o n B e n i t o . 

A l t r a R. O. d i c t u u t regles pera l ' e x e c u ­
c i ó d e l D e c r e t de 24 de desembre ú l t i m 
r e g u l a n t la c o n s t i t u c i ó de d i p ò s i t s y c o n ­
s ignac ions de can t i tu t s pe r v i r t u t de ma­
n a m e n t j u d i c i a l . 

R. O . h a b i l i t a n t e l p o r t d e n o m i n a t 
P u e r t o da Vega ( O v i e d o ) pe t a l ' e m b a r c a ­
m e n t d e f e c t e s . 

R o i a l o rde d i c t a n t regles conduen ta a l 
c o m p l i m e n t e x t r i c t e d e l r e i a l dec re t de 
4 d o c t u b r e ú l t i m r e f e r e n t a lea cloasaa 
n o c t u r n e s d 'adul ts . 

oions. 
E n el Conse l l d e l d imecres se t r a c t a r à 

del pla p a r l a m e n t a r i . 
— L a r a ó d 'an t ic iparse e l Conse l l s'ha 

dit que es h a v e r r e i t e r a t var ia ministres 
an en Vega d ' À r m i j o sa o p i n i ó contraria 
d'anar a las Corts . 

L ' A r m l j o des i t ja a c l a r i r aquesta aitua-
c i ó d e f i n i t i v a m e n t 

D o n a r à c o m p t e de les conferencies se­
ves ab els prohoms y ' l Consol i r e s o l d r à 
lo m é s c o n v e n i e n t 

Interrogat l 'Armijo s i a n i r i a fdecidida-
ment a les Corts , d iu que sí, donant a en­
tendre que substituiria a i ministre que s 
n e g u é s a anarhL 

De dos dels ministres se aab terminan-
ment que s ó n oposa ta, y's fan c à l c u l s so­
bre 1 desenrotllo de l Conse l l . 

Sembla qne tots els ministres eatan 
conformes ab anar a les Corts . 

Potser en Romanones no s'hi ha deci­
dit encara, p e r ò sia quina vulgui la seva 
actitnt, no'a d e s i s t i r à d'anar a les Corts , 
doncs se diu que si ' l comte s'hi oposa 
s e r à subatituit 

E l mit ing va oomensar a uu quart de 
nou. 

I n i c i à ' l s discursos T o m à s B i r m i n g h a m 
que a t a c à ois elements reaccionaria. 

Armuse , reg idor de Pamplona, e i va se­
guir. 

Medinabeitia s a l u d à a la ll ibertat, afir­
mant que'l mi t iug es una m a n i f e i t a c i ó do 
l a voluntat de les masses conscients, a i x í 
com els manifestants del 30 de desembre 
anaven a l l í com un r ema t de b é n s . 

M e l q u í a d e s À l v a r e z d i g u é que'ls l l i b e ­
rals bascongats han combatut dues vega­
des a l a r e a c c i ó , vencent la ; no obstant, l a 
r e a c c i ó no e s t à m o r t a . 

No a c c e p t a r à una l l u i t a franca, doncs 
sab que s e r à der ro tada . 

A t a c à ab duresa al ca r l i sme . 
S o s t i n g u é que la l l i b e r t a t n o ataca a la 

r e l i g i ó , s i n ó a l .c le r ica l i sme. 
E u r o p a cons ide ra u Espanya com u n 

obstacle o l p r o g r é s , si no's t r e u de sobre 
la tu te la que pesa d a m u n t d ' e l l a y con­
questa d e f i n i t i v a m e n t t a l l i b e r t a t 

Se l l e g í una carta den S a l m e r o n , exou-
santse. 

B ' a p r o v a r e n algunes conc lus ions . 
E n elles se demana ais poders p ú b l i c s 

que per tota els medis e s t ab le ix i una I le-
g i s l a c i ó que asseguri l a supremac ia d e l 
poder c i v i l y r e so lgu i ab c r i t e r i r a d i c a l 
to ts els p r o b l e m e s pendents y tota els 
que afecten a la classe o b r a n t 

La m a n i f e s t a c i ó , p r e c e d i d a pe r una ban­
da de ftu'isica tocan t l ' I l i m n o de R iego , 
y v i t o i o j a n t a la l l i b e r t a t , r e c o r r e g u é ' l s 
carrers, d i r i g i n t s e a la plassa do G u i p ú z -
oon o n t se v a estacionar davan t a l Q o v e r n 
c i v i l . 

Davan t les banderes dels v o l u n t a r i s 
v iscains se d e s c u b r i r e n r o s p o t u o s a m e n t 

L u n i u l t i t u t a c l a m à ala o rador s . 
Desdo u n b a l c ó el senyor C a l v o t ó n d i ­

r i g í breus y e l o q ü e n t s frases als manifes­
tants, y acte segui t se d i s o l g u o r o n t rau-
q u i l a m e n t 

E r e n dos quarts de dues. 
M o l t s l l i b e r a l s dels pobles de la p r o -

v i n c i a t o m a r e n acabada ia m a n i f e s t a c i ó , 
p e r ò a l t res ae preparen a assist ir a les 
qua t re de la ta rde al C i r c o . 

En t r e ' I s manifes tants c r i d a l ' a t e n c i ó 
una d ó n a que Uu ia la g o r r a fr ig ia . 

E l m í t i n g de les quatre e n e i teatre 

Clroo e s t i g u é mol t eonoorregnt 
H i assistiren m f a de 6,000 q·raonfca. 
O c u p e n 1 escenari r e p r « a a c U a l o a s L , 

bades d alguns pobles de Bilbao v 
plono. * ^ 

F e r m l n g a s p r o n o n o l à breus paranu. 
B a s s i l i Laoort es aoullit ab apUnri? 

ment i . ^ a1' 
D i u que ha vingut a sadoll lar «U leü 

pulmons d'esperit l l ibera l . 
E l m i l l o r r e l i g i ó s es aquel l qoe mlli0( 

oompleix sos devers de conoiancia. 
A m l n ' h a n e i eomunlec t no per ataesi 

e l dogma c a t ò l i c s i n ó p e r combatre'l ol» 
r ioal lsme. 

F e u d e s p r é s ds de l a paraula en Medi. 
nabeitia. Cantà un himne a l a dóna qm 
deu essor companya inseparable de l'ho, 
me pera Impedir que'l capel la s'apoderi 
de la seva oonoiencia. 

L e s l l ibertats p ú b l i q u e s h i ha que de-
fensaries constantment a r m a al bras. 

M e l q u í a d e s Alvaros.—-Es impossible 3» 
gu ir lo en sos p e r í o d e s brillants. 

D l n que fins els partits aveusats vo­
l en pau. 

T e n i m necessitat d 'agruparno» pera 
defensar els dogmes de l a c l v i l i s a o l ó . 

D i u qne per son estat parlamentari no 
pot é s s e r retirat e l projecta d'Assoola 
c ions y h i h a u r à que disoutirlo. 

S o s t é que'ls republ icans no's contenta 
ran ab l a l lei d'Associaoions s i n ó qoe de. 
manaran la l l ibertat de cultes pera aílr 
m a r la l l ibertat de i'ensenyansa contra U 
que donen-els religiosos. 

Acaba manifestant que'ls republlonm 
no arr ibaran a la s e p a r a c i ó de l'Iglesia v 
l 'Estat p e r q u è a i x ò no pot ferse a Espa-
nya. 

Aconse l la la f o r m a c i ó d'un bloc lllba 
r L 

E n darrer terme par la en Calveton qui 
coincideix ab les manifestacions fetes pe, 
en M e l q u í a d e s Alvarez . 

S e donaren visques a la llibertat] 7 at 
en M e l q u í a d e s Alvarez . 

El miting de Bilbao 
B ILBAO .—S'han adoptat grans preoau. 

oions pera la m a n i f e s t a c i ó d'avui. 
S ' h a n concentrat forses de Ir. beneatè-

r i ta de tota la p r o v i n c i à y'ls min vens. 
L 'arca lde p o s à a d i s p o s i c i ó de l gover­

nador 200 guardes munioipals. 
S e movi l i saren els agents d'orde nií 

b l i c 
E n la zona minera c ircularen rumon 

de que v indr ien grupae d'obrers, per< 
se'ls er lda avui a l trebal l malgrat l'essei 
dia de festa pera evitarho. 

L 'orgue dels socialistes aconsella dei­
x i n als c ler icals que exerceixen el dra 
de m a n i f e s t a c i ó . 

Davant l 'anunci de que vindrien et 
c o r p o r a c i ó alguns A j u n t a m e n t » , i arealdi 
ha protestat 

E l governador ha advertit als tinenti 
d'arcalde que s'abstinguin d'usar de li 
seva autoritat, doncs e l l l'aosumeix ca 
tera. 

£ 1 t inent d'arcalde Torres , biseaitarra, 
se n e g à a compl ir l'orde. • 

E l governador pasarà t i a tribunals ei 
tant ae eulpa. 

A la s e s s i ó de la D i p u t a c i ó se doni 
compte de l ' i n v i t a c i ó para c o n c ó r r e r ec 
c o r p o r a c i ó . 

E l senyor Olavarriota s'hl o p o s à . 
E l s conservadors van dir qu» h l ani­

r i e n c o m a particulars; però prolestarea 
de qoe fos on c o r p o r a c i ó . 

P e r 7 vots contra 4 B acord* ooncór-
reh i en c o r p o r a c i ó . 

Desde primeres hores del matf els 
trens arriben atestats. 

Grupus precedits per l'Ajuntament j 
olero recorrereu els carrers . 

l l i assisteixen els pescadors de la costa 
en una esquadril la de nou arabaresoions. 

A les onze del m a t í se l legeix un tele 
g r a m a del bisbe aplaudint als propòsid 
dels manifestants y unint la seva protesti 
a la d'ells. 

Dos oradora recomanen cordura oli 
assistents y's posa en marxa ia maulft·· 
t a c l ó . 

E l s balcons estan eudomasaata E l i car­
rers estan o c u p a t » per moltes forses. 

E l s manifestants en nombre d» 3,000 
donen v i s q u é » a la R e l i g i ó y moris »1 
projecte d Associacions. Un grupu 4» 
congregants de Sant L l u i s tenen una co-
l i s s i ó ab republicans, qne es disoMa. 

D e f e n s a r e b u t j a d a 
S'ha parlat avui entre la gent polítis» 

d'altura d'un assumpte q u » en veritat no 
guarda r e l a c i ó ab la marxa d « la pol í t ioa 

Se d iu que s'han fet en aqaeeU d i t f 
treballs para que pronguassin a » e n ofcr-
r e g la defensa en un p r o c é s molt impor­
tant, proper a veures, significades perso­
nalitats que figuren en el camp monàr 
qulc , dos dels qnals han sigut ministrci 
de l a Corona y ' l tercer, «acara que no hl 
ocupat cap alt c à r r e g p o l í t i c , se distingí 
per sa paraula e l o q ü e n t en el foro, ec 
una c o r p o r a c i ó popular y darrerament 
en el Parlament. 

E l s treballs fets nb han donat resultat 
doncs les tres persones eludides han re­
butjat les defenses qbe se'i» hl proposan 

En Soriano y l ' amnie t ia 
Aquesta tarde ha visitat a l preMdsDl 

de l Consel l e l senyor Soriano pera demi-
nar l i s'apliqui la l le i d'amnistia, doa» 
segons ha pogut comprovar ea son vi* 
ge a Barcelona indiv idus a qui cuniprt* 
la g r à c i a se troben presos. 

E n Vega de A r m i j o va prometre Infof' 
marse dels casos que I I denunciava en U 
seguretat de que l a l l e i s e r à complio* 

E n favor den Ferrer 
E n t r a a l t res adhesions n l d i r e c t o r • 

l ' E s c o l a M o d e r n a r ebudes pa l cül"* 
Fer re r , figuren la dels socialistes de B·'' 
gerac y l l iurepensadors de PerplgnaO' 

E l s d i p ò s i t s j u d i c i a l s ^ 
L a d i s p o s i c i ó regulant els d i p ò s i t s ju^j 

c ia l s publicada a la Gareta ordena 
quan els Jutjats no t i n g u i n representa0» 
en l a Tabacalera , constitueixin d lp• '»l ts , 
representacions subalternes. ,. 

Por c o n s e g ü e n t el Jutjat d 'ArenT*? ' 
Mar ho farà a l de M a t a r ó ; ol do Sant 
l i u de L l o b r e g a t al da Barcelona; e j 
False t a l de Reus; e l do Gandesa al 
Tortosa, y ' l s de Val l s y Vendre l l a '0 
Tar ragona . 

L ' a u m e n t d e l e s c è d u l e s 
S'aflrma que a l'obrirso les Corts p j l 

sentaran els mateixos ministerials ^ I 
' p r o j e c t e de l le i anulant l'uctual b)1-1 - J 
c è d u l e s , doncs no es equitatiu que 's P f lL I 
auinent sense supr imlrsa 'Is COUBU ^ 1 
j a que dit aument era u n dols inodis | 
substituir l ' impost , 

p o n » . 

Article comentat 
V i s K A . — E s molt comentat el a0S°? 

ttola sobre la l l e i de e e p o r a c i ó de l 'e ,1 
1 s ia y i Estat publicat per M. C o m b " 
j L a nouvellc presse l i b re . 
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Plana literària d' "El Poble Català,, 
L L E T R E S C A T A L A N E S 

ACLARACIONS 
EN l ' a r t i c l e « P u n t n a l i s a n t » p u b l i c a t 

e l mes passat, t o t t rac tan t l a t an t 
dobatuda q ü e s t i ó plantejada p e l 

•enyor Brossa en las seves oonferenoies, 
d è i e m : -í^a fi do la nova o r i e n t a c i ó n o os 
altra que declararnos n o b l e m e n t i n f e ­
riors, no sola in te leo tua lment , qao a l r ò 
ja es v o l i , s i n ó t a m b é sen t imenta lment , 
kls pobles de l 'Europa ont s'es condensat 
l'esperit de la m o d e r n a cu l tu ra , y p è n -
d i · l s oom mestres y educadors.. . H a v e m 
d'anar c mllats a real isar aquesta obra de 
s a n · h · m l H a o i ó davant dels for ts y da-
vaot dols savis, ú u l o c a m í de la nos t ra 
f u l u r j í e x a U a c i ó » . 

Aquo 3s paraules, j u n t a m e n t ab els 
exemples quo c i tava de les grans i i t e r a -
turea qi ;o « u b a a s de l l u r è p o c a d 'or , i m ­
mediatament abans do l lur e c l o s i ó o r i g i ­
nal iian passat en l l u r m a j o r i a pe r u u 
periode de s u b m i s s i ó , d ' h u m i l apre­
nentatge y fins do s e r v i l i m i t a c i ó de les 
Mteratu! os s u p e r i o r s » , han se rv i t do fo­
nament a alguns c r í t i c s y escr ip tors quo 
m 'han fo t l ' hono r de a l u d i r m e pera a t r i -
buirmo una certa teor ia de l ' i m i t a c i ó en 
virtut do la qual j o sos l l ad r l a que l ' ú n i c 
oamf a seguir als nostres l i t e r a t s fo ra so-
lamoat e l d ' I m i t a r a d r o t y a t o r t les l i t e ­
ratures estrangeres. 

A r a b é ; o o m n o professo n l he profes­
sat aquesta n i cap a l t ra t eo r i a en q ü e s t i ó 
de l iteratura en la q u a l uo creo que r e ­
geixi tap a l t ra l l e i quo la que b r o l l a d s 
la p r o p r i a i n d i v i d u a l i t a t creadora (y a i x í 
bo f a i i ; constar en el m a t e i x a r t i c l e quan 
cito la frase den W i l d e : « u n a obra d 'ar t 
os el roso l ta t ú n i o d ' un t e m p o r a i r o n t 
ú n i c >, no puc c o u f o r m a r m e en restar da­
vant d e l p ú b l i o c o m defensor d 'una doo 
trlna en que no crac y m ' e s t o r s a r ó on 
aclarir oí m a l e n t è s en que i ndub tab l e ­
ment han ca igut els meus i lus t ra ts cou 
tradictors que ban t ro t , ben m i r a t , deduc­
cions p rec ip i tades d * les meves paraules 

"inus t ranscr i tes . 
E n p r i m e r l l o o , no han l l e g i t b é les 
oves paraules: si a i x í ho haguessin fo t , 

l ' h a u r k n fixat en que d e s p r é s de d i r quo 
havem de pendre o o m mestres els pobles 
superiors do l 'Eu ropa , afegeixo i m m e d i a ­
tament « sense v o l e r d i r a i x ò que ' l mos t ro 
l'erigim en í d o l y quo les ensenyansos 

do temps la nostra l i t e r a t u r a h a g u é s 
assolit o l g r a u d ' e v o l u c i ó , al que hau 
a r r iba t al t res l i te ra tures d e s p r é s do l largs 
anys do v i d a no I n t e r r o m p u d a , fo ra ne­
cessari quo en t re nosaltres h a g u é s f l o r i t 
u n gen i tant colossal o o m o l Dant , o l qua l 
t o t d 'un oop a i x e o à la l i t e r a t u r a d e l seu 

Eoble fins a l l l o o d 'honor de totea les de 
uropa quan t o t j u s t no feia enoara u n 

slgle quo hav ia oomensat a ba rbo te ja r els 
p r i m e r s t í m i d s accents en sa l l e n g u a p ro ­
p r i a en raltg d e l r e s s ò genera l dels cants 
dels t rovador s provensais. Sense aquesta 
c i r cums tanc ia es i n ú t i l quo'ns i m a g i n e m 
poder p r e s c i n d i r de les na tura ls y pode­
roses inf luencies quo c o n t i n u e n exe rc in t 
en la nostra les l i t e ra tures extrangeres. 
Solament u n g e n i t an t a l t y t an t p l o t ò r i o 
do eava humana o o m f o u u n Dant , o u n 
Shakespeare, o n u Raboiais, o u n Cervan-
tes, o u n Gootue, o un Ibsen, p o d r i a ar­
rencar la nos t ra l i t e r a t u r a d'aquesta ne­
c e s s à r i a , ano que Insensible, t u t e l a en la 
quo v i u ara, en totes les sovos manifesta­
cions de va lo r , y d o n a r l l la p l ena autono­
m i a e s p i r i t u a l y ' l s drets d o l a m a j o r i a 
d ' e t a t 

Es tem on l 'o ta t m é s per i l losa , t an t pe ls 
pobles o o m pels I n d i v i d u s : l 'adoloscen-
cia. E l j o v e n e t s o r t i t de l ' infantesa no sab 
genera lment la jus ta m i d a de los coses y 
to t imagluantse poder a l t e rna r ab els ho­
mes madurs es s o v i n t pe tu lant y i m p e r t i ­
nent y despedeix inoons ideradament de l 
seu costat els mes t r e sy educadors c re ien t 
que j a sab t o t l o que ha de saber. P e r ò 
admet i o n o a d m e t i al seu costat mestres 
regoneguts c o m a tals, l 'adolescent , po­
b le o i n d i v i d u , sense v o l e r y sense ado-
narsen a p r è n dels homes y pob le s fets, 
p u i x sempre l o I n f e r i o r a p r è n fa ta lment 
de la super io r . 

S e r à segurament cur iosa ou aquest pun t 
la r e v i s i ó que d'aquests c inquan ta anys 
de p r o d u c c i ó l i t e r à r i a f a r à e l c r í t i c f u t u r 
de la nostra l i t e r a tu ra . Una de los seves 
sorpreses se r i í segurament la de que m o l ­
tes de les obres y de les figures que ac­
tua lment , g r à c i e s a la cur ta d is tancia , ens 
semblen o r i g i n a l s de l to t , apa re ixe ran 
o o m filles eu m é s o menys g r a u d ' in f luen­
cies extrangeres. Y , ben m i r a t , n o podia 
mancar d'esser a i x í si's cons idera que les 
dues o tres goueracions dels nostres poe­
tes y escr iptors , que han v i n g u t d e s p r é s 
de l ' è p o c a de l ' i nnueno la castel lana en la 
nostra renalxeusa, han r e b u t t o t a la l l u r 
e d u c a c i ó i n t e l e c t u a l y s en t imen ta l de les 
l i t e ra tures cul tes de 1 Euroua , han v i scu t 
en í n t i m mar ida tge ab els Ideals e s t è t i c s 

los c o n v e r t i m en dogmes, servant sempre {que han gu i a t les cu l tures supe r io r s a n t l -
1a noetra i n d i v i d u a l i t a t y no detenint m a i 
una p r o v i n c i à e t p i r i t n t u de cap n a c i ó » . 
So po t d i r res m é s c o n t r a r i a la meva su­
posada teoria de l ' i m i t a c i ó ? E l fe t d'esser 
de ixeb le no v o l d i r quo s'hagf d'esser 
imitat ' ."} del mestra. Mostro no v o l d i r 
m o d e l d'absoluta p a r f e o o l ó , n l d e i x e b l e 
v o l d i r esclau. A l c o n t r a r i , l a fi de t o t 

. aprenentatge, de to ta vera e d u c a c i ó es 

Íireoisament assolir l ' e c l o s i ó de l ' o r i g i n a l 
n d i v i d u a l l t a t d'una manera r à p i d a y me­

t ò d i c a , apendre a e o n è i x e r e l l í m i t de les 
p rop r ios forsoa po r m e d i d 'una espor ien-
clu ooudensada en la d i s c i p l i n a d 'un es­
p e r i t super ior ; y s ó n prec i sament els i n -
educ ts, tant si s t racta de pobles o o m 

gues y modernes y totes les nost res i n d i ­
v idua l i t a t s l i t e r à r i e s , fins les m é s fortes, 
no s'han p o g u t salvar d'apendre d'aques­
tes cul tures lo que uo podien apendro en l a 
p r o p r i a l l u r . 

Gra t me fora demost ra r ara m a t e i x ab 
exemples concrets la r ea l i t a t d'aquest 
aprenentatge en que v i u la l i t e r a t u r a ca­
talana. P e r ò l ' a r t i c l e s 'allarga massa y . 
D é u vo len t , a r r i b a r à o c a s i ó do c o m p l i r el 
meu des i tg y de fer v e u r e que t o t l o quo 
t é u n va lo r h u m í i entre les nost res p r o -
ducolons cau de ple d i n t r e de les cor ron ts 
que d o m i n a v e n a lho ra en les l i t e r a tu re s 
cul tes d 'Europa , expressat, a i x ó s i , m o l ­
tes vegades d 'una manera pe rsona l y ca-

d ' i n d i r l d u s , els que estan fa ta lment con- racter ls t ioa de l nostre g e n i nac iona l , y 
demnars a una v i d a d 'e terna i m i t a c i ó pe r que l o que p o s s e ï m fins ara d ' i n g è n i t a -

xò m i t o ix que n i n g ú els ha ensenyat a ment . I r r e d u c t i b l e m e n t o r lg lna l , ' e s p r ec i -
soobr l r la l l e i de l l u r nad iua o r i g i n a l i - sament, s i no l o do len t , l o I n ú t i l y do poo 

t. Tots els grans esperi ts de l ' h u m a n i -
t han alrnit en l l u r m a j o r i a f r ans deixe-
es de ^ r a o i mestres. 
Natura lment , eu t o t aprenentatge es 

Inevitelile que per pa r t de 1 aprenent h i 
hagi unu i m i t a c i ó pu ramen t f o r m a l , par-

v a l o r pora la d i g n i f i c a c i ó de l ' e sper i t h u 
ma, malgra t s i g u i mol tes vegades do gran 
v a l o r d i n t r e de casa nostra pe r d i f e r e n -
tes consideracions. . . Entesos, doncs; l o 
que d ic es que t e n i m d'apendre, n o i m i t a r 
de lo extranger , que es m o l t d i s t i n t , seu-

sial . passatgera de les qual i ta ts , de l 'os- ' se ton i r aquestes paraules oap sen t i t i m -
porit d e l mestre. P e r ò aquesta i m i t a e i ó | pe ra t iu , eap eenent de prosse i l t i sme, s i n ó 
quo p r o p r i a m e a t s 'hauria de d i r «n/litsM- senzi l lament e l sen t i t d 'una c o n s t a t a c i ó 
t i a . n o t é res que veure ab l ' I m i t a c i ó I c r í t i c a d 'un fe t pos i t i u , j a que do fo t tots 

- que no es mes quo ; els l i terats oatalans que a lguna cosa va-sonver t ida en teor ia 
ssclavltut; no mata 1 iiidividualitHt, a n s 
*1 ooai iari , os la c o n d i c i ó p i u v í a , Indis-
pensablo pera sa futura a u t o n o m i a y exal­
tac ió . Aquest es el sen t i t dels períodes 
d ' i m i t m i ó o m i l l o r d i t d •H/ÍM·MCMI foras­
tera pe.ls que han alravessat ga i re b é to­
tes les gntns l i te ra tures abans de l l u r flo­
rida o r i g i n a l y q u e j o c i tava en l 'esmen­
tat articio pura cucoiatjar als q u i eu v i r ­
tut d 'aquostes ín f iuo i i c i e s tenen p o r q u e s 
perdi l ' e í p e r i t i n g e u i t de l a literatura 
nostra. 

Però p o d r i a é s s e r quo to t y feotse eívr-
r e g del sentit veritable de les meves pa­
rau le s ; podria essor que, tot y regonei-
sont qfie de cap d 'aquestos so po t deduir 
que p red ico u n a completa abdicació en 
sroa d e lo extranger de la nostra porso-
D a l ï t a t literària, els meus contradictors 
mo negu ssin ia necessitat en que j o creo 
M troba lu nostra l i t e r a t u r a d'aquest bo-
oMic ap i -itge, d'aquesta digna hu ­
m i l i a c i ó davant dols forts y davant dels 
suvis; me iiO;,'ii03sln, on uua p a r a u l a , 
a q u e s t a Inforiontat sentimental y estè­
tica a u qoo respecte a u n s altres pobles 
se troba ol noslro, iuí'eiiorilat quo os 
baso y rad d'aquest aprenentatge. Y a q u í 
es t í i par m i : nii>: voritablo de la qüestió 
quo n t 

C o m p r e m ; ,'t b é que'Is esperits su­
periors de la nostra actual literatura, els 
que ab l 'Qfs creacions han aportat quel-

ttial a la nostra producció l l t e -
Kament ab ois llurs admiradors 
•mals. sentin u n a instintiva r e ­
i a en confessar, o més beu dit, 
•'inferioritat de la nostra actual 

^ 1 respecte a la d'altres pobles. 
^ ^ ^ ^ ^ B l a fi, aquells endovinon y pres-
j ^ ^ ^ ^ H nue hi h a d'originalitat ingèni-
I ^ ^ ^ H ú e l'ànima, enoara nu del tot 
r e v e l ^ H d o l nostre poble y es excusable 
<^^HHadouguin d'aquesta submissió 
CfMirnaUj d'unuesta estreta relació, de 
doixeb le a i n c u r o , do la quo n i e l l s nia-
te ixos s 'eaeapen, ex i s ten t en t re la nostra 
l l f a ra tu ra y la dels més ooítes pobles de 
Europa; relació d'Inferioritat, llòglca y 
natural en aquesta esfera, j a que l a tro­
b e m ea grau més o menys important o n 
totos les esferes de la nostra activitat 
UHjff entretindré on demostrar aquesta 
^^^H' i ta t , revelada per la comparació 
^ ^ ^ ^ B d e l a cantitat y extensió de l a 
^ ^ ^ B i ó , sinó t a m b é de la calitat, d e la 
^ ^ ^ H d'humanitat continguda en les 
^ ^ ^ B i o n s litjraries nacionals y les ex -

s. Una sola consideració bastarà 
rossortir als ulls dols més iucrè-
osta inferioritat de que veuim 
í'onsom, on efeote, que'l nostre 

literari da ta n o m é s que de cin 
|nys en la vida d'un poble? Pera 

loss ih io que en aquest curt espai 

o o m o 
ra r ia , 
Incoa. 
pugna 
no vef 
l i t e ra t 

i | .6 

lon , desde'ls m é s graus als m é s pet i t s , han 
a p r è s y aprenen de les l i t e r a tu re s supe­
r i o r s de l ' E m opa. 

MÀÏOJEL ss MONTOLIU 

— \ 

JC'Cfnfinii 
T M v. plau y m'sa votgnda oata montanya 
ATX. (leaerta y silenciosa, 
y est lierbel mo oomplan encar que'm p r iv i 
d'extendr* la mirada paosallTa 
pel c . l l . i l huritsó que al lluny s'ajaeaa. 

Jo, cstésindolentment, l'eapai contemplo 
y m'imagino els CP.IS, y les profondes 
qnletuti, l'inttrmonable 
s i ien oi de lo morn. Y el evr nu espanta. 

Esoolio el murmurar, damunt la plana, 
del vent furids. La seva veu comparo 
ab el sllouoi Immens. Y així endavino 
lo inilnií y lo eie.-n; eeato les mortei 
ostaoiong palpit . r , mentres contemplo 
les vives estacione de somnis doleus. 

Y en e s » immenaitat, crua, insondable, 
l ' ínima mova'a perd. 

Y en l'ample abisme 
d'oet mar eonse fronteres 
m'ea dols ol naufragar, dols l'ansgansbll 

GiACoao LEOPARDI 

m 

La p m 
Gonvensuts de quo ' l s grans homes a r r i ­

ben a l ' i m m o r t a l i t a t no pe r la seva his to­
r i a , s i n ó per la seva l legenda, v o l e m trac­
tar de r e c u l l l r l o que e x i s t e i x i fins ara 
d ' a l l ò ea lo que's d i u sobre V í o t o r Bala­
guer y c o n t r i b u i r a la f o r m a c i ó do l o que 
m é s endavant s e r à c o m p l e t í s s l m a l l egen ­
da. Asseguren els o r í t l c s que o l « to MOS, 
n o n vohis, sols fa lsament s'ha a t r i b u ï t a 
V i r g i l i , altres quo Cambronne n o va d i r 
la famosa paraula en les hores negres de 
W a t e r i o o , p e r ò c o m s i g u i i n ú t i l m a l oor 
despul lar aquestes grans figures m o n u ­
mentals de l ' o r i p o l l quo les fa assequibles 
a T a d m l r a c i ó popu la r , I I segui rem l a ve­
na, ves t in t de fantasiosa g r a m a l l a la sl-Iue5a d e l v e l l e t que va i n c l i n a r la seva 
freda fesomia s o m r i e n t sobre la nos t ra 
mfanoia , quo l i ve ia , entre ls oabells 
blancs una i m p a l p a b l e corona de l l a u r e r , 
i d è n t i c a a la que en flguraoions a r t í s t i ­
ques, rodeja la cofla florentina d o l Dant . 

Aquests oabells blancs, j a abundants en 
1867 y tít^ han v o l o i o t tant de t emps en­
t o r n de j ' a m p i o f r o n t de l poeta , quo l a 

gen t e l v e u sempre en son aspecte do ve­
l lesa y 11 es imposs ib le c o n o e b i r l o a l t r a ­
ment . F e m un esfors, n o obstant, y rop re -
s e n t è m n o s o l t a i o o m era als 22 o 24 anys 
de la seva vida. . : el c a b e l l negre, U u s t r ó s , 
l l a r g fins a l c o l l , so cargolava na tu r a l ­
m e n t fent gttedejas ( m é s av ia t oue mele-
nas, que n o han v i n g u t s i n ó m o l t des­
p r é s ) , guedejas do patge m l t g - e v a l , do oa.-
v a l l e r i t a l i à d 'aquel ls de las meda l l e s , 
guedejas r o m à n t i q u e s , eu una paraula; ab 
una barbeta clara, casi quadrada, ab unes 
u l l e r e s de m à penjades a l c o l l pe r g r o i -
x u t c o r d ó de seda, els vest i ts fo lgats , y , 
en els u l l s , el dob le foo de l seu o r g u l l 
l i t e r a r i y d e l seu t emperamen t es t ima-
d o r . 

Pe ra compondre a q u e l l o r g u l l , aque l l a 
p r o p r i a est ima, s'ha de r e p e t i r que a 14 
anys l i estrenaven, ab èx i t , u n d r a m a , 
« P e p i n o e l J o r o b a d o » , que ala 19 e l c o r o ­
naven, entre ap laudiments , sobre los tau­
les de l ' an t ic L l o e n , aleshores a l c o n v e n t 
de M o n t e s l ó n y quo' ls l iceis ta* y ' l s orwsa-
dos se ' l d i spu taven n o m e n a n t l o successi­
v a m e n t poeta dels dos teatres. 

Ci rcumstancies totes pe r d e m é s f a v o ­
rables a l sou c a r à c t e r do / emtNi sk ioonvon -
sut, p e r ò no feminis tes d 'aquells que p o ­
sen a les d ò n e s mi tges blaves y sabates 
d 'home, u l le res forques y pen t ina t p la , 
t o t passantlos p e l p i t e l f a m ó s r i b o t de 
Sant Josep, s i n ó a i m a d o r r e n d i t de la 
p l à s t i c a d e l sexe, a d o r a r apassionat, can­
ta i re entusiasta, a i x ò era en Balaguer , q u i 
fe ia firmar poesies seves a senyores a m i ­
gues, m o l t amigues.. . a fi de que les h i 

f i remiessin en Jocs F l o r a l s y pera a u r l o -
ar a i x í aquel ls oapets de p a r d a l ab una 

m i c a de l ' e x c é s de l a seva au r lo l a . A i x ò 
es v e r a generos i ta t d 'a imant , ga lan te r l a 
fina, desp rend lmen t de oor noble. . . y a i x ò 
ha do passar a la l legenda , p e r q u è |es jus ­
t í c i a que h i passi, j a que l ' h i s t o r i a s'ho 
descuida, 

P e r ò on Ba laguer , en aquests 22 anys 
seus d ' i m m a d u r a g l ò r i a , de t r i o m f s de sa­
l ó , d 'amistats de bona societat y r e l ac ions 
do gen t d i s t i ng ida , sentia r o m à n t i c s 
enyoramen t s boemis y a l ternava els 
bal ls y les s o i r é e s ab n i t s toledanes, pas­
sades a la serena ab companys t r a n q u i l s 
quo 11 f e i en envejar , p e r son esper i t sem-

Ere espurnejant , la probresa l l u r , y ' l s 
anohs de la Rambla e l hav ien a c u l l i t en 

e l r e p ò s de les paradoxals t e r t ú l i e s p e r l -
p a t ò t l q u e s . E n R o b e r t Robe r t , el s a r c à s ­
t i c , e l fauuoso homenet , mes j o v e que e l l 
d 'uns quants anys, 11 feia costat en t an t 
famoses ocasions y una n i t , v e i e n t a u n 
t r a n u i t a d o r c o n v e r t i r u n dols banchs d e l 
passeig on klosoo d'aquests moderns , on 
quo pe ten bombos cada dos per t res , se 
g i r à a l ' amic y l i d i g u é : 

— M i r a , Balaguer , aque l l b r u t so fa p i p í 
a l l l i t . — 

T a n t va pogue r l ' I n f luenc ia d'aquestos 
companyies , que's d e t e r m i n à u n d i a a f e r 
u n va-hl - to t , a s o r t i r de l ' a m b i e n t baroo-
l o n í , que t en ia t u f do v i l e t a y rancieses 
do p o b l a c i ó b o t i g u e r a y anarson cap a la 
v i l a - l l u m , cap a la cap i t a l d Espanya, oap 
a l M a d r i d anyora t , a rna aleshores d 'abel les 
In te lec tua l s , i n c u b a d o r a de r e v o l u c i o n s 
l i t e r à r i e s y de r e v o l u c i o n s de les a l t res , 
d 'aquelles que t i r e n t rets y fan sang a la 

?e n t . . y on Balaguer , o o m u n home , va 
u g i r do casa, p e r q u è a i x ó feia r o m à n ­

t i c , cuadrava b é a una l i t e r a t u r a do ce­
m e n t i r i s y do raptes, do t r a ï c i o n s y d 'en­
ver inaments , do m i s t i r l s y de boger ies , 
ouadrava b é ab les eoses de l 'Espronoeda, 

3ue e l l i m i t a v a aleshores, ab un ce r t can -
o r , ab certes ganes de toca r e l oor de les 

dames sensibles. 
Y en 1846 s ' e m b a r c à en la d i l i g è n c i a , 

d 'amagat dels seus, y so n ' a n à a M a d r i d , 
dec l aman t els versos de l 'Espronoeda: 

Ca «aballe, uu camino f í o s o cielo 
yo esoalaré, yo siento den tro en. m! 
(uerxa bastante «n mi ambioioso anhelo 
para oumbiar, jquién aabeT el porvenir. 

F i n s l ' any 44 s 'havia pub l l oa t a M a d r i d 
u n se tmanar i , L a Risa , quo, guardan t to ­
tos les p ropo rc ions , ven ia a representar 
l o que ha s igu t d u r a n t set anys a Barce lo ­
na Joventut , ab una m i c a m é s de ganes de 
r i u r e , potser, y ab m o l t s gravats e u b o i x , 
devegades m o l t ensopegats, y , c o n t e m -
poran lament , en Balaguer, a I m i t a c i ó 
d 'aquel la empresa, donava a l p ú b l l c h bar­
c e l o n í E l Genio, que fe ia oasi t o t e l l ma­
t e ix , y que tenia pe r N i m f a E g e r i a fi l a 
A m à l i a Fonol losa , pera n o ser menys 
que'Is do M a d r i d , que t en ien a l ' he rmosa 
C a r o l i n a Coronado, v i v e n t euoara, segons 
sembla. 

Para fe r oompendre la s e d u c c i ó que ha­
v i a d ' e x e r c i r e l g r u p u do L t i Risa sobro 
l ' i m a g i n a c i ó den Balaguer , a n i r e m ano­
menan t les p r inc ipa l s personal i ta ts que ia 
germans Sorg io y Wences lau Ayguo l s de 
Izoo h a v i e n r e u n i t e n t o r n d ' aque l l setma­
n a r i , de la seva oasa e d i t o r i a l y dels seus 
Ideals d e m o c r à t i c s , progressistes y reno­
vadors . A l l à h l havia eu Pepe Z o r r i l l n , 
dest inat a en t ra r en v i d a en l ' i m m o r t a l i ­
tat, g r à c i e s a les festes de Granada ( l l às ­
t i m a que potser n ' h a u r à de t o r n a r a sor­
t i r , dona t l o que va de ba ixa e l Tenor io i ; 
en M i g u e l A g u s t í n P r í n c i p e ; en B r e t ó n 
de los Her r e ros , e l b o r n i ; en Ignas i d'Es-
oobar, anomenat Escobor l to ; en H a r t -
zembuscb, d e s p r è s f a m ó s a c a d è m i c ; eu 
Campoamor , a l t re a c a d è m i c , e l poeta de 
las « D o l o r a s » ; en M a r i a n Sor iano Fuon-
tos, a q u i t en ia en Balaguer en g ran esti­
ma; en R i b o t y F o n t s e r é , que t a m b é es­
c r i g u é en c a t a l à ; en Modes t Lafuente, q u i 
abans d'esser g ran h i s to r i ado r , era e l F r a y 
G e r u n d i o de la s à t i r a , en Josep Mar ia 
V i l l e r g a s , en B o n l l l a y tants altres, tots 
a r r iba t s al r e n o m m é s g ran . 

No cal d i r , doncs, que en Balaguer, uu 
oop a r r i b a t a M a d r i d , se p r e s e n t à a oasa 
den Aygua l s , en busca d ' o o u p a o i ó l i t e r à ­
r ia , y p r egun ta t sobro ' ls eeus cone ixe­
ments filològics, no v a c i l à ou afermar 
que sabia ' l f r a n c è s y l ' a n g l è s ; l o p r i m o r 
era d u b t ó s , ab t o t y p o r t a r j a publ icades 
var ies t r aducc ions d ' a q u e ü i d i o m a ; l o se­
g o n si que era pura a r b i t r a r i e t a t y fan­
tasia. 

D o totes maneres, evalda una mica la 
i l u s i ó , tocades les amargors y d i f icu l ta t s 
d 'aquel la v ida , t o r n à a c o m p o s i c i ó ab la 
f a m í l i a , que n o desi t java a l t r a cosa, y 
t o r n à a Barce lona , d e s p r é s de rebuts sub-
Bidis y sermons on a b u n d à n c i a . M a d r i d 
l ' hav ia de t o r n a r a veure y n o pas, pe r 
cert , o o m a postulant , m e n d i c a r feina do 
casa en casa, s i n ó c o m a l l u i t a d o r p o l í t i c 
en p lana forsa... p e r ò en Balaguer , p o l í ­
t i c , j a ha p e r d u t aquel la flor de j o v e n t u t , 
aque l l a p e t u l à n c i a s i m p à t i c a ; en Ba la ­
guer , en p o l í t i c a , s'ha d ' enoar r i lo r en u u 
pa r t i t : a'ha de d i r progressista, o eonat i-

tncionaI,"o l l i b e r a l , y p e r d totes les fres­
cors de la seva v o l l o l ó , y t o t l ' í m p e t u de 
los idoes. 

P e r ò aquesta m l o r o s o ò p l o a Odisaa, no 
i n d i c a quan d i f í c i l es a la gen t d 'a ra ' l ca­
p i r bé ' l s c a r à c t e r s d ' aque l la g e n e r a c i ó ? 
A que venen les censures pedants, les 
or l t lques formal i s tes dels homes que po­
saren la p r i m e r a pedra de nos t re r e n a i ­
xement l i t e r a r i , s i avu i en d i a no s'Ima­
g ina l ' u m b l e n t on que's m o g u e r e n aque­
l les joventuts? 

A qu i se l i o c o r r e ara, a q u í a Catalu­
nya, auarse a f e r u n n o m a Madr id? Q u i 
v e u en M a d r i d l ' e m p o r i de la o i v l l i s a c l ó 
espanyola, l a l l a r de totes les i n t e l i g e n -
cies? La * i d a In t e l ec tua l s'ha desorb i t a t 
y d 'un cos desnodr i t , maneat de sava, se 
n'ha separat la l i t e r a t u r a catalana, en p le ­
na bu l l l da do j o v e n t u t y ha doua t en ter ­
r o r p r o p r i , ab elements p r o p r i s , f r u i t a sa­
borosa. 

Quo'ls francesos cobeg in P a r í s com u u 
oel , no os m é s que ju s t i f i cada mania , do­
nat que pels bou leva rds se t r o b a ! c e r v e l l 
d e l m ó n ; p e r ò a i x í c o m , pora nosaltres, 
seria r ic l ícol aspirar a M a d r i d y r e p e t i r 
de M a d r i d a l cielo, ea Ba laguer o b e ï a a 
Inf lex ib le l l ò g l c a de c i rcumstanc ies , o b e í a 
a l ' i m p e r a t i u c a t e g ò r i c d e l m o m e n t , f u ­
g i n t de oasa y pre tenent o a m b i a r la fas 

ide les eoses desde la cap i t a l , desde la 
ooronadn v i l a tentaonlar , que s 'enruna 
iosensibloment , que j a veuen d e l t o t en­
runada mol tes ooncloncles catalanes. 

VÍCTOR O L I V A 
Vlbuova y Geltrú, 14 Jannr 1907, V I anl-
vereari do la mort den Víotor Balaguer. 

X a l l e i j a 

/ \ ^GADÍ en un angle de la si la 
.le ball, qne l'enyelat tanca festlvol 

j - sranj-ca de orisUll, enlluernadorea, 
ilnaiineD, somrient, d'un modo espléndit, 
la Hnri de l'hostal, prop de sa mare, 
contempl i les ballades, tota t r l i U . 

La pobra bó n'ha tret de son armari 
10 bo v millor de so» bonics de testa, 
par fer goig a saran y presontarso 
an els ulla del jovent lo més .vistosa; 
perd ha sigut en v í : en tol el veepre 
nt as ball sols ha ballat... n l nn sol sisquerat 

Y tota avnrgonyldi, tota trista 
•'ha arrenonata un angle de la sala 
Jnntament ab sa mare... 

Ses amigues 
prou riuen y festegen ab els Joves 
qne ballen, alegrolea, çailafetea, 
y'ls )ii dinen, baixet, dolaes paraules 
que emplenen do consol llurs cors tendrlvols 
y llur* galtones fresques lee h l emporpren... 

t 9 t6 olla rea d'aizd; sembla que sigui 
de pitjor eondiold qne eei eompnnyesl 
Y tol perqné'l bon Déu no l'ha dotada 
d'bermosura de ooa, bellets fÍBÍOA!... 
Tant bonic qne t é l oor, tant preciosa 
qne >'• la pobra K u r l la neva ínlmal 

Y la Nnri sospira, y uns llàgrima 
11 llises carj avall, puix també estima, 
també's daleix d'amor, també té somnis 
plaonts y ubrlagadors qne l'acaronen 
y gronxen suaumoni... Y aixó quo es Uetjal 

Però calla y sospira; y en silenci 
efegit seu amor y no'l divulga 
perquA de sos ensomnis y follies 
ningú del mijn nu l puga forne bofa... 

Y'l enran eonttnda y les parelles 
dins l'alegre envelat van donant volies; 
memre'ls acords airosos de l'orquestra 
omplen l'ambient d'efluvis «morosos. 
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gèB, y que, ab aquella d e s p r e o c u p a c i ó pro­
pria d* la gent del camp, el boa avi repetia 
ab fruioió y an feia broma a la mainada y 
flas a ses Betes. 

Alguns dies do pluja'ns r e u n í e m a oasa de 
una 0* les sares Hllea. All í , t a m b é ab a l por­
r ó damunt d* la taula, anava oaotant sempre, 
perdent el f i l «1 bo y m i l l o r , mitges oansons, 
unea ab toaada d'altres, ab un luxe de va­
riants que haurien sigut la d e s e s p e r a c i ó d'un 
folk-lorlsta. A poo a poo s'anava acostant la 
mainada de les cases veïnes , y la mestressa, 
que traslejava per les «ambres , sovint s'atu­
rava dreta al l l indar de la porta. 

D'aquelles sessions ne conservo un agra­
dable record, A forsa de venrens y de eon-
versar va nAlxar una corrent de simpatia en­
tra tots dos, quan u n dia, ab cert mister i , me 
va d i r d'anarlo a veure a oasa seva pera tns-
ta rh l un ranciet que tenia molt ben desat. 

La poblac ió refia de Vernat esta asseguda 
• n la pendent d'un t u r ó oimejat per les runes 
de l'antic oaatell que dressa encara sa torrs 
alta y ardida. Vora ' l castell s aixeca l ' ig le-
sia parroquial , r o m à n i c a . 

All í dalt s'estava'! bou ve l l , en la casa m é s 
pobra y mesquina do las que volten el castell 
anfondrat. Una cambra baixa ab l l a r petita, 
taula, tres cadires, y una cnlxa en un reoó; 
arran de la porta, una escala de fusta que 
conduta a nn terrabastall sobre'l qoal hl ha­
via una marfega y palla. A baix, dret, gaire­
bé ' s tocava al scetre. 

Més ai la casa era pobra, la vicia qae desde 
la porta's fruïa no podia essor m é s esp lènd i ­
da: sense cap paret quo 11 fes nosa, deade a l l í 
se veia la massa Imponent del Can igó ab 
vesta blavosa y cimora nevada, deatrinntso 
•o petites valia, formant dclioloaoa repleca 
curulls de verdor, flna arr ibar an e l t u r ó de 
T e r u e l 

El dia que hl vaig c o m p a r è i x e r , el bon ja i 
ma va fer seure, va treure d'un a rmar i de la 
mateixa paret una ampolla y dos gots, ab pe­
nes y treballs els va fregar ab aigua del ean-
l i , y ts va ompl i r fins a vessar d aquell v lnel 
que tant s'estimava. 

V à r e m trincar, y , d e s p r é s d'haver begut e l 
pr imer glop, me va d i r ab ven tremolosa: 

• D 'ad endavant, ja que has begut a cà 
mona, to v u l l d i r de tu . Me s e m b l a r à que 'm 
sigues flll.' 

E l bon home semblava commogut dlent-
mho. Després de beure y d'haver conversat 
poca cosa, v à r e m posar les cadires fóra la 
porta, y enoara m é s muts c o n t e m p l à v e m res­
pectable he r raós que davant dels nostres ul ls 
se desplegava. 

Queia la tarde d'un dels darrers dies de 
setembre. Després d'una setmana de bromes 
y borrasques, el Canigó va a p a r è i x e r Uns 
molt aval l ab ruada blanca, y ja feia dos 
dloa quo duia la cresta tota nevada pora no 
fondres la neu (los a l'estiu vinent. 

Jo rae n'havia d'anar al oap de pocs dies. 
E l vel l va coraeusar a parlar ab tò g reu jós : 

•Lo bon temps s'acaba, l 'h ivern se va acos­
tant; més, pensis pas quo'm faasa por! boc 
molt vo l i ; sé pas sl per 3ant Joan va ig tom 
bar els quatre vints dinou o bé ' l s cçnt . Puc 
pas treballar, puc pas fer rea, mo m i g r i , me 
anyori . Les filles prou me porten per men­
jar, més a ixò 'm fa pena.» 

Y trencant de conversa: 
• C r e u r à s que cada mat í , y al vespre, abans 

de jeure, balg do guai tannel , el Canigó?» Y 
llevanlse la barretina: • Venes? Tots dos te­
n im la teata blanca, y v i v i m l 'un enfront de 
l 'altre: a ixò fa que som amlos do temps. E l l 
os mol t ve l l , p e r ò v i u r à sempre: jo belleu de­
mà, bolleu dins qualque setmana, m'hauran 
<le dur al Campu Sautu. T u te'n vas a Barce­
lona. Deu ésse r guapo allò! Si tornes l 'any 
vinent y puges ací dalt, lo Can igó ' l v e u r à s 
al mateix lloo, méa ol pobre Po te pot pas d i r 
a reveure!, que h i s e r à pas pus.» 

J. MASÓ v TORRENTS 

x s n r p o 
Al ba l l m i t g de la pl&ssa de Vernet bl ha­

via una alzina do brauoam mol t extens; un 
peUrla dosigual que voltava la robusta sooa 
era punt de r e u n i ó dels jaiets que ' l pes dels 
anys ha Inval idat pera'l t rebal l , dels mús ics 
en diea de balles, o d'algun xer ra i re o pero-
ler gahalg un dia que altre. 

Desde bon mntf Hus al ealent de la tarde 
a'bi vola sampro'i vel l Po, en Picàflau*s, que 
l i datan, el m é s antic y rònec personatge del 
pobla, l 'Únic quo portava enoara barretina, 
ju rmt oo dur ma i n i haver dut al tra l l iga ­
dura.' 

: ironyoranlso dol t rebal l , que l'elat 11 
impodla de fer; l'esquana «orba do tant ba-
vor-> ajupit do cara a la terra; les mans en-
caiquerades de sempre agafar eines dures 
yqns ja ab dificultat podien sostenir el gaia-
to ab el qual s'aguantava; y, sobre tot, la f a l ­
ta ds l ' u l l dret, buidat ab uu resqul l i do cà­
vec que duia a la mà en un mal salt d'un 
mai'éte; a l l í , sota l 'alzina colossal, passava Ics 
Uar^aes hores del dia, y s'entreleoia durant 
les o mercat ab la bellugadissa y disputes 
de loa d ò a e s que compren y vènon , y tot cl 
dia ab els jòos y crits do la mainada y ab les 
Ilocndas quo sempre picotegen y sultlronen 
per la plaasa. 

FerO tot a'ho mirava bol trist. Sols alguna 
venuda s'animava tot ell , y la seva cara ro-
vel ida y arrugoda's rotorcia rient, passantll 
el llavi do baix per damunt de la boca des­
proveïda do dents, pora fregar la punta del 
nas. Era quan, voilat de qui txal la , tenia a tot 
el rotllo booa-badat cantant cantant cansons 
de s seus bons tomps de jove, e l l que havia 
esUtet m i l l o r oantaire del poble. Donava 
gust sentiria, ab aquella veuota que apenes 
s oia a dèu passes, la cara sempro r ia l l e ra y 
repetint la tornada ab mfmloa de brassos y 
bastd. 

La fama da oautalro la tenia bon osoampa-
da pal poble, y fins per tots aquells roduls. 
El jorent, que ja sols canta' motius d òpera 
còmica o himnes pat r iò t ics y prelonclosos de 
una pà t r ia gran y l luny y més o menys con­
vencional, l'escoltava ab respecta entonar 
aq.iella aires de la terra que responien a un 
sentlmeal de una pà t r i a de dobò. 

Axí va ésse r com una tarda d'estiu m'hl 
vaig aooatal-. Poo v à r e m t r igar a feruoa amios, 
jo aiuatent a arreplegar noves cansons, o l i 
cantant bol alegre al pr inc ip i , un x lo oansnt 
al cap d'ana estona, ab lot y a ix l r lb l r se sovint 
xerricant d'un p o r r ó que'm vn ex ig i r do pa-
gat'H y que tenia al costat sobre'l pe.Iris. 

Desde aquell molts dies ens v à r e m veure y 
fèiem estones llargues dessota l'alzina. A lo 
mi l lo r tonia un dia ensopit, que se l i podia 
ben exoiuar, y ' m repetia ab tossuderia can-
aons quo ja duln apuntades. Por.s, ab tot y 
això, quina florida arreplegadlssa! De les tiai-
roses y tristes Jfoiií ni^es regalades, quantes 
deliciosos versions! Y , després , e l Parda l , et 
/lo- nyol, y molles de fresques y no pub l i ­
cades, y corrandes, sobre tot, corrandes, do-
minsDtbi la nota un xlo grasseia que respon 
ais gustos y l l iber ta t de eestume de l pa-

P a r l a u n a v e r g e 

T ^ ï os I Inris se desclouen 
A T * volguent basar uns ilavis que pressenten; 
y tremistants, ta mouen 
baix un r iu de petons que'Is atornMnlen. 

Ma vista extasiada, 
pressent una mirada 
que es tot nn eant d'amor de gr i ma vera: 
mon cor sent la fatlera 
d'estimar bojament ab forw» Ignota; 
y moe brassos, florint noa abraasada. 
palpen al buid, palpen l'aubada 
d'un jorn aedent de goig que'l front m'assota. 

Aont ets, amor; 
tú, ignot amor, que'l oor m'arrenest 
En và t'espero dins Iss nits serenes, 
quietosament frinant beu reoullidai 
t'espero dins ma cambra silenciosa, 
quan la rosada llum d'una a«ba hermosa 
me besa els pits y el front, y els ulls y els llable; 
y tu fuges de ml! l'enamorada 
que't oeroa en và, per fondre en la obrassada 
mon ser d'ardent desitg, ma carn roontal... 

Aont ets, amor? A la palpenta 
jo't cerco dintre meu, jo't cerco enforat 
a voltes sent mon cor, l'ombra placnta 
que va per penetrflm, y sento alhora 
ton ball respir, que extranyr.ment m'alonto... 

Y't crido bojament mas mans manyagues, 
teixeixen cl bell gest de que t'apropis; 
mon COJ, pren poses virginals y hermoaesj 
m'ofreno tota Jo, sl m'afalagues... 
y encara tu no goses! 

No ha de florir l'enoanl qne sotraquoja 
tota ma Joventut, tota ma forsaf 
L'ansla fervent que oneja 
per tot mon cos, oom un nnhal d'enveja 
a tota plcnttut, e« endovades? 

Oh cols, oh mars! 81 en vostres alenades 
eobra un dtom d'amor, eu ma quimera 
Jo'l creuré tot un Déu! Jo, a la ventura, 
I I ofrenaré les roses Ja deídoses 
d'aquest fornit amor, que soc jo onterat 
y on l'hora tèbia y pura 
de mon sojorn, el cant do los esposes 
vibrarà en mon ambient...— 

LAÜBEX DALMAU 

Exposició lali Borrell 
U n dols nostres p i n t o r s m é s represen­

ta t ius ea en J u l i B o r r e l l , a l ' e n t o r n do q u i 
v o l t e n les i l u s ions a r t í s t i q u e s d 'un f o r -
t í s s i m n u c l i de burgesia.. 

E l l representa aquesta talnu m a n s í s s i -
ma que hem v i s t ampararse d e l n o s t r e 
p ú b l i c a mi t j ans do In passada c e n t ú r i a a 
pesar dols e s í o r s o s do c o n t a d í s s l i n s espe­
r i t a proolars , y p e r d u r a r a g ò n i c a m e n t nns 
als nostres dies, m a l g r a t l ' a c c i ó p o t e n t l s -
s ima d 'una m i n o r i a t r i o m f a n t y l desvet­
l l a m e n t a r t í s t i c de t o t uo pob le en j o ­
ven tu t . 
; E u to ts ela ordes a r t í s t i c s v e i e m per­

dura r aquests esper i ts a t à v i c s , q u i n ntal 
n o es sols po r l o p e r d u t de l sou esfors, 
s i n ó pe r La p e r t o r b a c i ó de c r i t e r i que 
duen a u u p ú b l i o t a n t I n d e c í s o o m e l 
nostre . 

Aquest os el m a l g r av f sa im que fan 
aquesta art istes d e s p r o v e ï t s de qual i te ts 
educadores, s u a v í s a f a u e s t ranz io ious au 
t r e ' l c r o m o y ' l quadro , que posseint poca 
o m o l t a t è e u t c a de r e p r o d u c c i ó , ex t e r lo -
r i seu els mate ixos pensaments que s'al-
sen en els bons ce rve l l s dels nostres bons 
burgesos en les hores que desprenontse 
de bo t lgue r l e s , u u espeotaols i m p o u e a t 
els fa sen t i r e l n e g u i t de l ' i m a g l n a c l d 
que's desensopeix. 

Da tota l a m e v a v i d a r e c o r d o ' l n o m y 
las p roduoc lons d e u B o r r e l l y la pena 
que 'm fala la gen t a l ' e n t o r n d 'aquel ls 
quadres, desfentse en alabanses desorde­
nades. E ra la mateixa i m p r e s s i ó que sen­
to al veure uu p ú b l i o insensat a p l a u d i r 
bo jamen t u n espectacle g r o l l e r o a l veu­
r e uua dama d i s t ing ida empassarsa o l r -
vloaameut mostruosos v o l u m s d u les 
monstruosos noveles per entrogues. Ea 
la most ra g r a u d ' I n c u l t u r a la que ve la 
re t ra tada en les cares d e l p ú b l i c den 
B o r r e l l y la q u e ' m dava g r e u tristesa; y 
aquesta a f in i t a t eutre 1 ar t i s ta y ' l seu p v 
b l i c , acelera la p r o d u c c i ó , andavantantse 
m é s y m é s eu aquesta o b r a fatal de v u l ­
ga r i t a t y accentuant m é s y m é s els de­
fectes que p rec i s amen t s ó n lo m é s ala­
bats dels seus a d m i r a d o r s y dels que l i fas 
l ' au r lo l a do p ú b l i c que l ' en ronda . 

E u la nostra c l v l l l s a c i ó , pe t i t a pe r l o 
r e s t r i n g i t de l p ú b l i c , se no t en m é s aques­
tes faltes d e d u c a c i ó a r t í s t i c a y es out 
t enen d'esser m é s combatudes . 

E n a r t se deuen acceptar totes les teo­
r ies sempro que es t igu in pres id ides per 
u n c r i t e r i de s ince r i t a t a r t í s t i c a y despro-
vistes de l ' inHuenoia d e l p ú b l i o q u i les 
ha de j u t j a r . L ' a r t i s t a s'ha d 'exposar en 
les seves obres .s lnoarament , ex t e r io r i s aa t 
els seus pensaments ab la forsa reproduc­
t i v a de l seu a r t y i u f i u e n c i a n t a l a massa 
de p ú b l i o i n t e g r a n t l ' ob ra eomuaa l d'e­
d u c a c i ó dels esperi ts pera futures gestes. 
Dius d'aquesta esfera de p r o d u c c i ó tota 
obra a r t í s t i c a es d igne d o j u d i c i c r í t i c 
o r i en tan t n o tan t sols a l p ú b l i c e u ses 
apreciacions , s i n ó al m a t e i x ar t i s ta ab la 
v i d e n c i a precisa y jus ta d uu j u d i c i c r í ­
t i c . 

Quan dar re ra una tela s 'hi sent v i b r a r 
l ' à n i m a fsbrosa de l 'ar t is ta , quan s ende­
v i n a en cada p inze l l ada u n bategament 
d 'aquel l co r exagerat p o r la p r o d u c c i ó , 
e l c r í t i c s l n f lueuo ia d aque l l a p r o j e c c i ó 
de l ' à n i m a c readora en 1 obra creada y 
l ' a t m ò s f o r a s en t imen ta l sent l ' i m p r e s s i ó 
d 'aquel la a l t r a que v o l t a l ' o b r a de fe, y 
l ' e m o c i ó n e i x en l ' à n i m a d e l p ú b l i c . 

S i l ' ob ra no es s incerament e m o t i v a , al 
n o e s t à p l ena d'aquest saut n e g u i t de 
c r e a c i ó que l l u m e u a ea l a v i d a dels ge­
nis , qu ina f r e d o r p o r t a a l ' à n i m a con tem-
pladora! Aque l l e s fo rmes n o f e r e i x e n les 
nostres fo rmes d o r m l d e s , aque l l s co lo r s 
u o onoenen els co lo r s que ou suaus re­
cords d o r m e n en les nostres à n i m e s y 
passem per davan t de les obres c o m par 
davant de q u e l o o m qne n o v i u , que ne 
p o t fer r e v i u r e ros. 

Més per d l a o r t p e r a c o n t e m p l a r obres 
d 'ar t es p rec i sa nua e d u c a c i ó , y pe r f e r 
una o l v i l i s a c i ó es l 'p rec ís educar a t o t u n 
p ú b l i c , a t o t e i p o b l e pera aquestes con­
templacions, y aquesta es l a tasca que se 
imposa a tots y p r í n o i p a l m a n t als art istes 
de la nostra t e r r a . 

L ' o b r a den B o r r e l l es una obra p e r t o r ­
badora d 'esperi ts , es una v u l g s r í s s l m s 
obra eu la que a fo r tunadament l ' a r t no 
h l t é r e« quo veure , p u i x « o m deia m o l l 
b é Wagne r , els valsos y les sarsueles no 
s ó n m ú s i c a . 

L ' ac tua l e x p o s i c i ó es a o à n Pare Reig 
d e l Passeig de Gracia , y l o que t é de m ó i 
i m p o r t a n t s ó n els mobles . 

É s imposs ib l e j u d i c a r l ' o b r a exposada, 
n i ab la m a j o r bona v o l u n t a t , . p u i x no hi 
ha a l t r a fac tu ra que la que p r e s e n t a r à 
l ' au to r a la seva d i s t i n g i d a a l i en te la e l 
d ia que 11 aplasslu pera 1 c o b r o . 

De ls d i b u i x o s exposats n ' h l han dos o 
tres de venuts y m o l t b e n venuts per 
oert, l o que ve a re forsar enoara la ne 
oessltat d ' e d u c a c i ó a r t í s t i c a que t é ' l nos 
t re p ú b l i c y sobre t o t e l p ú b l i o m é s ele­
vat, que t é professor de p l a n o y de d i b u i x 
y I n s t i t u t r i u anglesa y uo tó ' l m é s pe t i t 
sen t i t e s t è t i c . 

E n t r e les obres exposades h l ha g ran-
d í s a i m e s concepolons , gegant ines crea­
c ions que fan caure boca badats als b o n i 
burgesos. l l i ha u n Cr l s to segel lat p e i 
tota una m u n i ó de v i c i s que van en una 
barca per sobre d ' u n m a r d e s e r p e n t i n e í 
de co lors . 

H i figura una s o r t i d a d e l L l o e u on t da 
t o t h i ha menys perspec t iva , y a i x ò q u i 
es lo menys que's po t demanar a u n ar­
t is ta i m a g i n a t i u . 

l l i figura a d e m ó s u n c roqu i s d ' u n bo-
cot, d 'un apunt pera u u g r a n quad ro re­
presentant una v i s i t a d e l Q u i x o t a l pres i ­
den t do l ' A u d l e n c i a . Notes , pro jec tes da 
d ò c i m o s de f e l i c i t a c i ó , u n g rapa t de d i -
b u l x e t s y coses í n t i m e s t re tos de ls re­
cords de f a m í l i a . 

H e notat d'e totes maneres m é s fredor 
en el nostre p ú b l i c envers a q u e « t p in to r 
quo los a l t res vegades. Potser ha sigut 
1111 dels meus bons dosit jos, m é s ho c r e ­
g u t sorpendra u n oomens d ' Isolnment , he 
pressent i t una s o l i t u t t r i s t í s s i m a por 
aquest d i b u i x a n t , u n p e r v i n d r e d escola 
do d i b u i x de quines ensonyanses n o n'ha 
do s o r t i r m a l cap de ixeb le ar t i s ta ; raé« 
b é una escola de d i b u i x pera senyoretes, 
pera fe l ic i tac ions als p a p í t s , p o r a modela 
de zapat i l las o mesos rMNMsMM de rebe­
dor , ab ol Vísfo Bueno d e l p rofessor j 
la d e d i c a t ò r i a ab l l e t r a anglesa. 

M'es d o l o r ó s el c o n d e m n a r u n esforj 
qualsovulga do t r e b a l l , que representa 
sempre u n p r o c é s d 'energia , y sols p o l 
a l l e n g e r l r m o ' l d o l o r de l a condemna, 

j l ' enganyadora i n s luce r i t a t de la mauiros-
[ t a o i ó , y ' l c o n s i d e r a r que la forsa aquesta 

no es tant sols perduda o o m p l e t a m e a l 
pera l ' h l s t o r l a de l ' e v o l u o i ó do l ' i m i m s 
co lec t iva , s i n ó m é s b ó i n a l o j a d o r a d'es-
p o r l t s . 

J . M . * R O V I U A L T A 

J m p r e m p t a D o m e t u c h , A m p l e , n ú m 7 . 

F MAS S A R D A Y F I L L S 
Raatli ds! Centre, ao.-Carc·l·aa 

Negociem cupons venciment pr imer j s n e í 
MttT, Deute In l e r i o r y Obligucions ferra 
car r i l s y Municipals de totes oiases. 
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J ft O T T I | H | 1 ^ ^ I | S Obren per Inhalació dels agents antiaseptioa y balaamios que desprenen a mida que van diaolventae en la booa 
m\ I I I I " ^ | y | I I r I f'iiron reyV^a/s,/o«, catarros, asma, 6> o)K/fnfís y demés afeccions del apareUrespií^^ 
M ta L B L B W l · l L L I V J de cansar la veu y als qui llurs ocupacions els obliguen à sofrir eambia de temperatura. Se vénen a casa tots ? 

a p o t e c a r i s . 

Cartró-cuiro pera cobertes Roviralta y G. 
C m M A o l i . M. B n l o n 

E S Q U E L E S M O R T U Ò R I E S 

S o n ' a d i u t t e n p e r a a a I n s e t o t ó , e n a q u e a t a 

A d m i u l s t r a o l ó , p l a a a a S a u t a A g n a , 17, f ins a l e s 

d o t x e d e l a n i t , y e n l a i m p r e m p t a , f ins a d o a 

q u a r t a d e t i · i do l a m a t i n a d a . 

M A L S S E C R E T S 
C u r a a l i r ip lda ab «I •litema 1. i > a r a d a i i (autor dal 

ma ( a l ui XM Para<1·ll). 
«• -my de pràcllaa «o hoapltala 7 en la m o r i ««far-

maoia d« la Oraarfa g i r A D i a i x e n el fen. 
Viul ioa rteanta 7 « r ó n i c i , x-mcrra, l l a f u t s y bubuna 

Tendrao* j a if l l I t lM, afeccions de la pel l , herpes, c i p i , 

Sa l u d l i m e , Impo.encia, e i l a r i l i t a l y fluix b l t n i (de la 
ou»), auraeiA r i p l d a 7 aegura. 

F A R M À C I A I . P A R A D E L L 
C A K R B K N O U , 2* 

(MULTA ( « m 
C U lloguen doe xalr-tx noin 

Baixo» y pia. jardí y 
aigua. 30 duros luensaaN. Carrer 
Meroí», 85 y -JT, prop dol l 'auclg 
de Sant Gorvasi . 

l 'enedor de Illbrea, coneix molt 
* la uioiiadj, té liuras dlaponl-

ble*. Raó en aciueaia Admiuls tra­
oló. 

(USTEM MOLT 
y per lo t&nt ena nued* poo pera empUiar «abala en oeie» 
oxtraordinirip*. No obaiant, hi ha moll da qua DO podem prv i 
o indl r pera pre»euiamo» bé en aocietat i d'ont traurem o l i 
dlnora nnrx comprar aqti·lli objaoiea cara quin» majoria ena 
vonen del exirangcr y'l» cobren a l'aotaT 

En Alemanya fien als espanyols 
La o»»\ que «oisoriu vo» aervlnl, p o n t » a oaaa ab tota dis-

rreald 7 nigabies en ela p lauo» que Indiqueu aana cap aument 
a preua de (ibrioa: traju» ooxplerta para senyor 7 senyor», 
impermeables, rellotges de tota meua, ubjeuio» de joieria aio-
derna, moble», article» d'ornapo·uiaelú, bicicletes, motocicle­
tes, m&qul!:es do fotograflar, lontat d" tostre y miler» d'altrei 
objeetea. 

Dir ig iu vos a la 

Eapritt Aleaianya Exportadora raeld Feaer 
Berlín S. W. 48. FrledrzciutraMS S7 

enr in i i t vostra adreasa 7 un eagell de correu de peueta (aenia 
« n g a a i a r ) y a v o l u de correu rebrea un gran oatlleg ab 
d buixos y preus. 

L A N E O T A F I A 
Rambla Catalunya, núm. 29 lJlassa de Junqueras, 4 

Plassa de l'Universitat, 1 
Carrer Major, 99, San Gervasij 

" " " " — E x p o s i c i ó permanent do 

D O R M I T O R I S , M E N J A D O R S , D E S P A I G S , S A L O N S , e t c í t e r a . e t c è t e r a 

GRANS M A G A T Z E M S A B 12 P O R T E S . 
Carrers de Mendlzàba l , n ú m . 30 7 Sant P a u , n ú m s . 50, 52 y 5) 

L A P E R M A N E N T 

£ > duro» 

Gran assortiment 
en taules de nogue­
ra a 4 duros; cadi­
res a 5 duros dotze­
na; bufets a 10 du­
ros, armaris ab llu­
na 22 duros, lava­
bos ab joc a 2 duros; 
somniers, desde 6 
pessetes, y silleries 
de respaldo tapissat 
a 18 duros. 

I·IMa p o m mammtrr*. 
a m p l n r i n 5 p n m a 

C o r t i n a t g e s o o n f e o c l o -
n a t s a 4 d u r o s , d e 2 m e ­
t r e s a m p l e per 3'10 alt , 
ab d o s panyos, c ene fa , 
s a r r e l l y a b ó s s a d e r a s . 

duros j m i t g 

daran y m t t j 

V i c h y C a t a l à 
Algfle» m l n e r o - m a d l o l & a l · , t e rmals , de t empera tu ra CO*, a l s t n l n e » , b loarbont tadea iddlquea. N o 

teneu r i T.II pera ' l r · u i u · H a i n · la rtl»betn 7 afeccions del • • t « i u a r , r a ige 7 n i · l M . 
Aqueste» a l s ü e s de u n i v e r s .1 r e n o m , se ronen sols embotellades y lea a m p o l l a » duen tota els distin­

t ius ab al nom de la S a c i e t a t A n ò n i m a V i c h y C n t a i l . C r i d i m l'uteneld dgla consumidora y molt p i r -
t l o u l a r m e n t del» malalts pera que no's d e i x i n sorpreudre admetent com Idènt iques a les nostres a i g ü e s 
a l t res d ' a r t l S r l a l » que s'oferelzen en aqne»! mercat ab uoma de f un t a i m a g l n a r l a a que son sola-
niont l u a r q u M de fabr loa y no f a a t a d ' o r i n » " . 

8c T a a e a a to t arreu.—Administraoi^: Hambla de les F lors , 18, ontrcasol. 

CAPSES DE L U X E 
e v a c a s a m e n t s y b a t a i z s a b 50 p e r 100 d'ooonomia 

F A B R I C A Y DESPATX: C a r r e r de S a n t P a u , n." 3 8 

• • 1 • 

BONS 
V I N S nn M A R C A P R A T 

• • • • 
O L I S 
PURS 

Dormit geae-
r a l y m d a d e 
Tlns del Iiar-
quéa da Hn-

- d o l a - -

y • • • 

TINE Y OLIS DEL PBBAÍIES. DE COLLITA PROPRIi 

XAHPANÏS T LIGüaS DBL PAÍS Y EXTRANGER8 J 

Ra* U les Flors, 16.-BABGEL0NA 
T E i ^ M y o z w o v a 

l l i 
V i u ; alls i i 
Us prínclpalg 
regiou espa-
•yalts y ex-
—traagaríB— 

• • • 1 

CARTRÓ - CUIRO PERA TAULADE8 
NO CONFONDREL ABEL CARTRÓ PINTAT DE QUITRÀ 

F. G. MARINO 
Rec Comtal 5. - Prop de l'Arcde Triomfi 

L A C O S M O P O L I T A S n ^ í ^ r - ' ^ M 
Sucursal: A r i b a n , 17.—Telèfon 1269.—Eoonòralp ea ois prou».—Servei poimanen' I 

O B S E Q U I HUMANITARI 
Les persones que sofreixen Searastenii ílorosi, l i ap f l eu f i í . íeiilitat general, pilpilKisng dfl m, y demés nalallies bítïíísís, recobraran rfipidamentla 

salut per- r j r i C ü r k d ^ J i r * r \ T / T M 7i DOB̂ Mh, que recomanen els metges més eminents.—OmiEHEAllS una moŝ ^̂  
duda ab el r U o r U L l L · I C U - I V U L c i l d'aquest MUilLOS MIC REfllKïlTlïEJif (en elegant caixa metólica) a tota persona 
que ho solioiti del autor D r . S D o m è n e c h . — M t de Saal hi, (I, ísriatlí.—B^CEIWI PIANOS ( IIASSAKi.NE FRERES L I E G i ^ ' f ^ O S ^ D I p ' l o m a ^ l F o n o r AL COMPTAT X A PLASSOS X 

C A R R I L S 
NOIIP.—Del ii3 al ï l do doaembre han ingri'SBat: 

;»0« 190» Dlfoi-eucia 

VÍ»H. Ca. Ftea. O». Pto». Ca. 
2.294,I'»T'S7 3.77H,46a'»« 485,846'19 do xueny» 

Vers ia elx la Ibalxa de la Un ia Madrid I r ú u 
(5Í4 Ota'M pasuete») 7 del Noroeet fil^fiOO'TÏ). 

L e s altre» baixes »rtn del Almaurta, I M a r - S a n -
tauder, Vlllubt .uB, Olafto, tí»ul Jonn y f i i e l . Por­
ten ui l l i " r a les d» Lla ida-Rei iB, Saragossa y T u -
d t U 

P e l ] i r l i i i »r d'any al ?8 de desembre han ingroE-
•ati 

IWC 191» 
- I t t . l · M W l l n7.009,6W38 

L» J l fer Santa do m é s pe l'any e* de *.017'4Ü1'74 
pewotn». 

B A N C S Y E M I S S I O N S 
BAS. o M C A S T i t u i . - P e r l'any t m dona « n d l 

" S por o· nt (6 peeseics netes por aoi·io) Vld 
P 

PBOÍ.I 
iiera'l 1 

febret'-

mut pagarà «i Ixino l l i . 'pauo·CDlon la l . 
eral n Madrid, el 80 àc janer. 

J U N T E S G E N E R A L S 
DK CoNSTnocctONEs.— E x t r a o r d i n à r i a 

nits NAOIOSAU— Ordinarin , poraM 1 de 

M E R C A T D E G K A N S 

Prrut M r 100 M o l ""W 1,6 roiismHa 
Awn^. V a l l buuiba, 4ií a B8; A m o u i í u t l l , S8 a 

| 

Bt 

M 

KM 

F M 

w): Hi "50; C'ilaf, 

75 a 00; -81 
kl M M 

lan. 

\ U0( A l i a 
, 00 a 00; 
, 16 a 

snubl. t T H a 
(•OW pe8sete^ 

lura, i f 'SOn 0<1; 

»t. 2'16 a S'80» 
1 Utros. 

(•eiísete». 
46*00; Extranger , 88i Comar-

IS'íft; Roja», t ? ' ^ I b u a , \6l26 
ipre, i : ' 6 ? ; Portuï-»!. l ^ t ó . 

O n t a i Pafs, ad-OO; Extr»nger , WOO. 
I.I.IVOE DK CXRIÍM: r .xtranger, M'OO a 00*00. 
MIM ; Kxtrangur, 'iO'íOl 
MoNiiKiiíi': Viiloncia, 48 a 49; Coeorroses, BB'OO a 

00-00; Coflo blane, 44'0O a OO'OO; B r a í l a , SB'BO 
a OO'OO; l'erlas, SÍ'BO a SS'OO; Castella, M'OOa OO'OO. 

Uoassc Plata, 16 76 a 17'20; DauubT, 16'50 a 18'76) 
Clnquanl ln l . «O'OO a OO'OO. 

OaBD Aragó, la'IO; Urgell, IC'OO; Comarca, 18; E x -
trsiuadurn. 

SumoNis; AnUi lu t ia , 4è a 90; Moruns, 48 a SI; 
Catte l l i , (Jé a líft; rimyrna, SÏ'OO a 4·2'00. 

F A R I N E S C I L I N D R A D E S 
E x t r a blanes, mim J . M ' H a afl'OO; Segones, IS-OO a 

WW; Tarceras , I5 ' í» a l ï ; Quartae, I l w a 1100; 
Extra forsa nftm. L W 0 0 a 40; Segoties, 18 a 
19; Tercer™, H'.'iOa OO-OO; Qusr te» , IS^O a lí'OO; 
« u p c r n n a blanca, n ú w . -i. 3K'25 a OO'OOt Superfl 
ns foraa nlhu, S7'26 H 87'M. 

ARRIHADUR DK (IHA^S 
10 jmtífr 

De Frnnsa: l& Tagon» d» blat, 1 de oibada, i d'ordi 
y 3 d* Tarin, . 

Del Nord: 62 v j g n n » de blat y 8 de farina. 

De PràaaU 4 vagons de blat. 
Df l Nord: 31 Tugons de l·lat y 4 de farina. 

H U R C A T H I ) B S U B S I S T È N C I E S 
Ao'tl HO hi ha il·ldi'·ai.iú d* mesura, s'entén qut è'hit d» 

fcmji'w per i l i t ir t t : íUÜ i / : amí 

BACAUX. Sec, 0V>a0 ' 6J ; remullat 0'40 a 0'46 pes 

UoLKll": KovtflioUS, O'OO a O'OO; p;n:iiell.>, O'OO a O'OO; 
m u l x s r n i « s , UDO a O'OO p c í s i t o s . 

CAl lXS 

B o r 0 TACA: F i l e t , 2; do p r l m í r i , sense os, r20; 
ab oa, 0"70.—De segona, gon*e os, O'BO a l'OO; do 
segona, ab oa, o"60 petaete^. 

PA DELLÀ: Fi let , 3; de pr ia i er i , » e n í e o», l'30: de 
primera , ab os, O·SO. -De sogon?, sense os, l'OOj 
sogonj. :ib oe.O iO pessetes. 

Coste l ia» l'li.'; f r i m e r a , O'SO; Segona, 0'80 
p*É»ei 

ASÏKIX: 
xa, l'O 

CABufr: 
\a, v i 

Ov 

0'90; CcwteUea, l'26; C u l -
>e ase tes. 
1 36; Costellas, l'SO; C u l -
ossoiea. 

CAURÀ O ORKSTA r: 0'60 pessetes. 
POBO: Llotnl l lo , l'»0; Magra, l'OO; Butlfarra oala-

Jana, U'OO; Blanoa, 1 a l'50; Negr.i, O'BO a l'OO; 
Bali i txn, 100; perni l , 2,00; Ossos salats, O'óu nO'BO; 
Ll . ir t blanc, l'OO; de la oaldara, 0'80; Sogí, 0'80 a 
l'OO; Cansalada, O'SO a l'OO pessetes. 

MB-xta: d» b ó n o da badella. primera, O'SO a 0*80. 
segona, 0'3» a O'iff, de moH6, iYW a 0-40 poasete»; 

CASSÀ; (Per uuliatg), I . icbra. 8'00 a 8'iJO; Coni l l , 
P26 a l'79; uar'dlo, V'2ó a S'TS: Guatlla, 0'75 a 1HX); 
Tort, 0'30 SS'OO; Aucal leU (d'Mzena), O'«0 a 0*7» 
pasistaa, 

OAROOL*: (Dotaena), 0'05 a O'OO pfíseta». 

r R c r r a 
Meló: (un) l'OO a l'Sú; o a s t a n / · s . 0'15a COOi oo-

donys, O'OO a O'OO; . l í t l l s , O'iO a O'SO; figues (dot-
(zena), O'OO; Idom seques, O'ii a O'.V: :dem de 
moro, O'OO; llioiunea, U'rtO dolzfn :; aiailu! XÇ3, 0*0*) 
uiaagrane», O'OO a O'OO dolzona: nf.pros^·O'OO 
olives trenoadee, O'OO; id^m sevillanes, O-OOipa»-
ses, 0*10 a 0'«0t peres, O'óO; pomes, O'í3 Ü 0'4Ct pru­
nes, O'OO; Id. s e i u M , O'oO; ntim ceuiaroi, 6*00 a 
Oüi); I d . v a l e n o l í , 0-40 a 0'50; id. pau*a, froft ger-
bos, O'OO; taronges, ü ^ , imndarinss , O ^ p e s -
seto». 

O r s (dotzena), l'fiOa S'-'ú pessoteg. 
PA Uilo), 0'33 a O'tO peasotea. 

P F i j C A T E R I A 
L i n a del Cant ibr ía , o'M a «0; id. del ho», o'SOaO'SO 

Id. palangre, a l'OO; molls, 0*70.i l'OO; llenguado 
0'80al'0ft nero, OttO; polaien, (l'OO; ha ugo, 0'80; 
congres l'OO a l'20; tonyina O'OO a 81); bonito, O'OO; 
rap, O'OO a O'OO; anguila. O m mól laros , 0'7^ ra^ 
ladn, 0-80; dorad:!, O'OO n O'OO; llebarros, a l'OOj 
surdlna, ü'SO n 0*40; llagosta, O'OO; Wa^iWa^WO 
a 4; oaiamarsos, O'íO a l'OO; uipietl, P'SO; m p i , 0'2é 
a 0'30; ostres (dolzoua), O'dO; petx i í i e* fdotiona), 
0'5 a O'IO; musclos (douena), ü-ft a O'ls p e s s í t e s . 

V E B D L H E S V l.l.F.OfMS 
En.-'ai iu: í d o ' ï e m » , O-lü a O-GO; escamies (dotsena), 

0'16 a O'^csoarxo'es, (dotzena), l'OO a l'25; pe­
brots (liritiMsai, 0'3O a O'OO; bitxos (donena), 0'!6; 
cols (dotrens), de G a v í , l'íO; rerdes, ii-flO a 0*90; 
ooliflors (dotzi-aa), n l'40; bròqui ls idotreaa), 
60 a l'OO; cogombres (dououa), O'O a O'J; caraba» 
AOM (dotzena) O'O a O'O; oberginlos, O'OO a O'O; ra­
ve* (dotzena), 0'2·vl naps, O'IO; Ools d» Pr iuse l e» , 
0-40; e iOiluave», O'O; mongetes tendre». 0*40; réne-

-6A)S)C; pataioe, 0*7 a O'IO; boniates, O'T; tom4-

nat), O'OO; espinacs, O'OO; í p i t (manat), l'20! 
aebes (forc), ü'5 a Ü'IU; tendres (ei 100), 0-50 
a l l s (ol foro), 0'76 a 2; temli-e» (el 100), 0'60; faves 
tendres. O^O a 0'26; pèsol», O'aOj nionaetea saques, 
0*lBa 80) aigrons secs, O'ÍS a Ó'7»i id. remullats, 
0'12 a 0 20. 

V1RAM 

Pollastre (un), 3 a 6'00; 400 • l ' M gallina (una), 
4'00 a 8'00; conill (un), ll7c a i^B; la l l iura, O'OO a 
l ^ u s o (un), 3'00a 4'SO; la HIUIM i'60; colom (un), 
O'aOaS'OO. 

O L I S D ' O L I V A 

Informaoit de la eoia Marietcutg g Campnfiyia 

(Osrga do 115 küos.—ASOSS Consums) 
E m p o r d » . do 00 a 00; Andalusia, de 00 a 00; 

Aragó, d* 81 a 81 Vi; Mallorca, do 00 a 00; Tortosa, 
do Oü a 00; Urgell , do so 1 ; a 31 duroa 

Exisianciea al Moll y Estacions ahir 225 car-
gues. 

Arribades al Moll y Estacions avui 100 cargues. 

A L PORT 
SerUdes anumlailn fiera In j.·Imn>i:i: 
Di l luns 14:—«Miguel Ga l lar t . (Nayogaoid Tras 

satKtntlna), esp -al Plata (escales nl Brasi l); «Bell-
Ter», cap a Palma. 

D l m a n «Martin Baonz. (Plnillos), cop al 
Plata (« scUes de Valsnela, Mlllagi y C í d l z ) ; «Vini-
f r e d e , oap a Llverpool . 

Dtiueeres ISt - 'Mol l ton G o n í í l e z · , cap a Bilbao 
Y escales; -SavoBa. , cap n O é a o v a ; •Vi l la de Sd 
l ier», c ip a .Sóller. 

DIJon» 17:—'VIII v·.··.·.'c·, pera Canàries y Mar 
roc: iDlJna» , «np a C-napona. 

Divendres 18:— •Inclui itrla· ,aap a Alsomt; «A. de 
S»»r( l» i ·gui ' , eap a A v i l é s . 

D i j sab l* 1 » : - « T a r l a ' , oap a Livo ipool ; «Luaita-
nia» (trauipori oomblnst cap a l'Amorlca y l'Afri-
«a del Snd). 

Dlumcaga 20:—«Francol í ' , cap a Alaaant. 

Vapire Ibarm g l'omp.': 
•Cabo Higner . arr ihar í ' l diu::icnae, 18, de B i l ­

bao y escales, sortint dllluna pera San' F e l i u . Pa-
lamó», Ceta y Marsella; «Cabo Ortogal» arribarfi 
de Mamella al dilluns, ML y sort irà'] dimecres, 16, 
pera Bilbao y escales; • C í b o Santa Pola» a r r i b a r í 

.eca del temps, 015; oonservai» , 010 .1 0 15: gira-1 el dilluns, 14, de Bilbao y escales j aonlra'J diu 
bps.i (una), O t» a oari luo),O'O; s iD ír íOM(íaa -^oesna . ÏO- oera sa çrocedwiflii» í r l i t g a rtgiíj. 

l'apori de la cara Mao Andrew* vfc Ca. 
• Pe layo» , sortit de Corufla'l 10 pera Gibraltar; 

• Cid», sortit d'Aguilas ol 11 pera uarceloui; •So· 
l i s . ,arr ibat a Av l ló s el IJ | «Go/a», arribat a Càdi í 
ol 10; «Boio-, arrlbst H Villagarola ol 11; l l orrera ' , 
sortit de Vigo ul I I pera O&dls; «Razan», arribat 
a Vigo el 11; « F o r t u n y . , arribat a Vilagarcia el 10. 

COMERS E X T E R I O R 
E S T A C I Ó E N O T f i C N I C A E S P A N Y O L A 

A CHTA 

La sltuneiit v ln l eo l» • f r a u s * 
Desprès do les festes, continu l'el prerlode dels 

inventaris, durant el qusl el negueis son sempre 
cseassàs. Sa suposi que a mitg janer recobrin les 
tranzacciens major activitat. 

A eont inuac ló vontn les ú l t imes eottaacions de 
vins en algunes regions vi t ícoles , 

/ /•ran».—S'han venut alguns lots al preu 0'80 a 
6'90 fr»n»» el grau y lliociolltro. 

Gorrf.—De O'M n 1 franc pera les clases esouIU-
dea y da O'BJ pera la oulllla de 1905. 

Amie—Bç O'Sé a 1 (r^no el grau jr hoofolltre po-
ra'Is bon» vins corrin!»; els productes eseullltsa 
preiw iues elevats. 

nmtiilloii.-~EU preui son de 0'80 a O'OO francs 
pera'ls vins ordinuris. 

Ai·muyncK.—ü'Uni fel algunes vendes al preu de 
2 a 2'*0 franes ol grati y hectelltre. _ _ 

rar».—A l'IO franw ol grau. ^ 
Goawffii· .-D» 25 a 80 francs es nl preu dols vins. 
Toim»*»!».—De 30 H 40 fraues ois 250 litres 
BMwyOfHé.—Éla vins dc t'JOt) ordinaris se cotisen 

de 50 a 65 is peass les alaaaaa niés osculli'lps de 80 
a 2B0 y'ls vins lin* de ·3í0 a 000 francs. 

.^r0«Mf.—La situ^ciu es oasi la mateix,', calma 
persistent en aquest mercat. H'han fet 't!';uDes 
tranzacolons do ü'óó a 0'65 franes el grati. lAa claa-
ses «soul l ides haa alcansat d* 0*70 a 0'75 franes. 

Ceta.—Lee arribades de vins d'L·gpiuya an aquest 
port són molt escssss. D'Alger arriben algunes 
partides. E i ha demanda perslstfat de vins blancs 
ordinari» 4el país , obtirgut ab falais rojos y de 
fona gradac ió a looól ica . 

l'int fipauyoU o Ceta 
Alacant, de 18 a 16 grana, de 23 a SO francs; i dem, 

do i2 à 13, de 63 a 87) BenioarW, ds J í a 13, do 00 
« 00; OataluD/a, ^a 00 » H 4s 00 « Ofli Priorat, da 

14 a 15, de 00 a 00; Tarragona (Vendrell), de i^l 
a 12, daOOaOO; Utiol í l lpu A r a g ó ) , de 00 a 12,09 3 ) 
a 25; Valencià , de 13 a 14, de 25 a 27; 1 Jem, üs » j 
a l 2 , de 23 a 24; Vinaroz, d* 00 a 12, de23a2 i j 
Mosoitoll (de 9 a lO" de licor), de 00 a 13, ^ 
a 48; Miaiela blanoa (de 9 a 10° do licor), de 12a1*! 
de00n00; idnm roja (de 9 a lO" do licor), 11 • 
a IB, de 00 B 00; Vi blanc soc d'Andalusia, do 12 a 11 
de 00 a 00; Vi blanc de la Manxa, de 12 a 14, de^ 
a 00; VI blanc do Catalunya, de 00 0 12, de 00 1 f 
Xères 7 Màlaga, de 50 a 250 francs. 

Altrae productes etpanyole oolieaie a Ceta y a Mar"' '' T 
Ous : els 100 k l lógrams , extra B, de 115 a , ' ' ^ 

franc; superfl, do 105 a 110; 0, de 00 a 00; Arag1' ' 3 
130 a m franc». L • 

ALCOOW: do vl, bon guít , de 68 a 70 fraaoa teC; 
litre; do brisa, de GO a 66; Nord de4Ü a JV0J; > 
extrafí . de 47 a 48; d ' indusirl», doMaOO; oognn- ï 
de 65 a 200 fraucs. , , „ . . . . ^ . . . ^ . . . M 

S u c a » : de 61 o 6» franc» els 100 kllos; crista ,, 
*ais, de 68 a 64; en « • ^ · ^ «* « 38i . 
27 a 28; en brut, blanc», de 26 a 27; rojoi, do 23 a -• 

' "CBOS :e la mil, suportí , do 25 a 35 francs; fl, f 
15 a » ; ordinari , de 10 a 15 franos, 

FORBAWBS: fé, do 11 a 12 franca; aufals, de 10 1 
11: palla, do 4 a 5; garrofes, de 12 a 18; segó, da 1 
• 15 francs els 100 kilos. 

FRUITES: ii. res, do35 n 15 francs; raïm», do00?• 
00 francs; p mies, do 20 a S6 francs; tomàleca, d s ^ ' B 
a 30 franc»; magranes, de 75 a t>5 francs el mil; 'j1' I 
inonps do 26 a 30 francs el mil; taronges, de 3'!H 
45; mahdjrlnos, de 35 a I0fr:uc8. H 

FRVITE? SSQFES T U.EVOBS: atras'.Ilos d ' A U M ^ ' B 
de 000 a 000 fran-s; da Cartagena, do 205 a !»0f 
SfHilvrca, de 200 a 205; ab CIOBOÍ, do T a r r a g ó ^ p 
(moll·.i·), \Ie 110 a iSfl; 48 Carf»J«nà, d«. W s ^ l 
a v e ü m -rf J d Tarragona, d i 000 a 000; ab cloaoa, ^ 
70 r. 73 franc»; pJÚMS do Màlaga, do 10 a 14 
la e?.lxa de n ' « i l ó g r a m s ; de Dénia, de 7' ' . T 
frsnos «is IM klliterams; prunes sequf», do " ' ^ . . l 
WJ francs; flguc, do 30 a 36; piuyons, do 000 a ̂  I 
cacauets, de 00 a 00: anís de Màlapa, de 80 3 90; ^ 1 
mf, de 00 a 00; escaiola, de 20 a 22 franca . , I 

IXEflcus: (verdes 7 seques) cebes, do 12 a 16; \ 
do 00 a 00; pautes, de 9 a 10; llenties, de 2 1 » - I 
fesols, de 26 a 40 francs. ,,, I 

VARIS: aafr í , da86 a 90 franc» el kilo; pebre n>; : j 
dol», da 80 a 130 francs eU 100 kllos; mars», d8.-> 
36 franca; el grau d'àoid tartàrlo, de l'IO a Pï11; ; I 
brut, de 60 a90| a l gran da bltartrat, da l'SO s < J 
tranos. 


